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Cons.: Praça Floriano, 31-39
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Pulo Utii BaHiann

é a única casa do Rio de 

Janeiro

que 

lhe serve 

pratos genuinamente

bahianos

Direcção bahiana

Casa de 1 
,a ordem

Rua Rodrigo Silva, 32

Telephone 2-9799

PROPRIETÁRIA:

Isabel da Silva Santos
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LUIZ NASC1NENT0

CIRURGIÃO DENTISTA

ELECTROTERAPIA DENTARIA

CONSULTORIO

RUA ASSEMBLÉA, 106

TELEPHONE: 2-1791

- 
RIO DE JANEIRO 

-

Romances de THÉO 

- 

FILHO

A ilha selvagem . . 5S000

A Fragata Nictheroy 6S000

Praia de Ipanema . 5S000

A 
grande felicidade . 5$000

As virgens amorosas 5S000

ídolos de barro . . 5$000

O 
perfume de 

Queru-

bina Doria ..... 5$000

Quando 
veio o crepus-

culo .......

Dona Dolorosa . .

Annita e Plomark, aven-

tureiros ...... 5$000

LIVROS DE VIAGEM

DO MESMO AUTOR

365 dias de boulevard .

Do vagão-leito á 
prisão

Uma viagem movimen-

tada

Impressões Transatlan-

tica . 

4$000

4$000

4$800

4 $000

. . 5$000

5$000

Á VENDA NA

LIVRARIA FREITAS BASTOS

Rua Bethencourt da Silva, 21 Rio de Janeiro
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Vi 

sconde de Ouro 

Preto

De 

respeito, 

de 

admiração, 

de 

culto, 

de-

vem 

ser 

nossas 

palavras 

tratando da 

persona-

lidade 

política 

do 

Visconde 

de 

Ouro 

Preto,

estadista 

de 

alta visão, 

a 

quem 

deve 

o 

paiz

serviços 

de 

reaes merecimentos, 

esforços 

de

immorredouros 

lampejos.

Os 

Estados, 

primeiramente, 

de 

S. 

Paulo,

Minas 

— 

o 

seu 

berço 

natal, 

—^ 

e 

depois, 

todo

o 

Brasil, 

muito 

lhe devem.

Durante 

a 

guerra 

que 

tivemos 

com 

o 

Pa-

raguay 

foi 

elle 

Ministro 

da Marinha, 

e 

con-

correu 

intelligente 

e 

patrioticamente 

para 

a

victoria 

das 

armas 

brasileiras. 

Era, 

então, 

a

nossa 

Marinha 

considerada 

a 

1." 

de 

toda 

a

America; 

ao 

seu 

zelo 

cívico, 

á 

sua 

actuação 

é

que 

deve, 

sem 

duvida, a historia 

os 

gloriosos

leitos 

que 

enchem 

de renome 

o 

nosso 

passado.

Em 

1868 

contava 

a 

nossa 

marinha 

94 

vasos,

sendo 

16 

encouraçados, 

48 

fragatas e 

canho-

neiras 

e 

corvetas, 

12 

lanchas, 

com 

.6 

a 

7 

mil

homens 

de 

tripulação.

Aí 

íonso 

Celso de 

Assis 

Figueiredo 

não 

é

somente 

uma 

tradição 

historiea-politica 

sin-

guiar.

Foi 

um 

estadista de 

cultura 

polimorpha,

dedicando-se 

á advocacia, 

ao 

jornalismo, 

aos

estudos 

economicos 

e 

financeiros, ao 

Direito,

chegando, 

pelos 

seus 

méritos oratorios, 

a 

ser

leader 

no 

parlamento 

e, 

depois, 

Ministro 

da

Fazenda 

e 

do Império 

.

Nos 

memoráveis 

debates 

parlamentares

('e 

1879, 

em 

que 

se 

empenharam 

grandes 

ora-

flores 

como 

José Bonifácio, 

visconde 

do 

Rio

Branco, 

barão 

de Cotegipe, Silveira 

Martins,

Joaquim 

Nabuco 

e 

Buy 

Barbosa, 

destacam-se

sempre 

os 

discursos do 

Ministro 

Affonso 

Cel-

s°> 

pronunciados 

em 

ambas 

as 

casas 

da 

Assem-

bléa 

Geral.

E' 

corrente 

sentir-se 

que 

Pedro 

II tinha

Pelo 

Visconde 

de Ouro 

Preto 

a 

mais 

extrema

sympathia, 

possivelmente, 

pela 

sua 

inteireza

moral, 

sua 

austeridade 

de 

princípios, 

sua 

es-

plendida 

formação 

espartana, espiritual.

"Foi 

Ouro 

Prelo 

o organisador 

do 

Con-

(iresso 

Liberal, 

o fundador da 

Tribuna 

Liberal

— 

fiel interprete 

do 

partido".

Em 

1889, 

expondo 

seu 

programma 

poli-

tico á 

Gamara, 

houve alli 

quem 

dissesse: 

"E'

o inicio da Bepublica!", 

pelo 

avanço 

largo, in-

dependente e livre de suas idéias. 

E 

dessa

idealidade 

soberba 

— 

foi 

elle 

sempre 

um 

ex-

tremo 

batalhador.

Nos 

altos 

postos 

monarchicos a 

que 

su-

biu deixou 

traços 

inapagaveis 

de 

sua 

actua-

cão: 

estreitou nossas 

relações internacionaes

com a America, 

com 

a 

Europa, tendo sido

Presidente 

do Instituto 

Historico 

e 

Geogra-

phico 

Brasileiro.

Talento, 

nobreza, 

caracter, 

patriotismo,

esthetica 

psychica 

foram 

attributos 

naturaes,

requisitos 

do 

gigantesco 

vulto 

que 

encheu 

de

glorias 

e de saudades 

uma 

grande phase 

de

tempo 

e 

que 

indicarão 

sempre ao 

pesquisador

da 

nossa 

Historia, 

com 

radioso 

brilho, 

o 

nome

cruerido 

do 

Visconde 

de 

Ouro Preto 

— 

modelo

a 

ser 

seguido, 

norma 

a ser 

imitada 

pelos 

idea-

listas 

da 

Republica 

no 

Brasil.

0 21 

de Janeiro 

é não 

só anniversario do

seu 

nascimento, 

verificado 

em 

1836, 

como 

de

seu 

passamento, 

em 

1912. 

Natural 

é, 

portan-

to, 

que 

nós, 

cultores 

das 

relíquias 

das nossas

grandezas, 

deixemos 

aqui, em 

palavras, 

a 

lio-

menagem 

sincera 

de nosso 

preito 

ao 

que 

sou-

be viver 

e 

morrer 

abençoado 

pela 

patria, 

que-

rido 

pela 

sua terra, 

estimado e 

prestigiado

pelo 

estrangeiro, 

coberto 

de 

glorias 

— 

lem-

brado como 

um 

padrão 

nos momentos 

mais

solemnes de 

nossa 

vitalidade 

— 

de 

povo 

scien-

te de seu 

futuro, e 

crente 

nas 

energias 

de 

seu

esplendido 

destino.
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UMA CANTORA

Olhos nas 
paginas admiravéis do ultimo livro

de Didi Caillet.

Mediterrâneo Azul. . . Um romance na Italia. . .

Coração de mulher, rubro como uma dhalia,

A's vezes a sangrar, e, ás vezes a 
pedir

O sol do amor, o ardente sol do amor,

—-Humana 
flor! 

—

Para mais e mais florir!. . .

Ciúme, despeito, trama

De outra mulher, a 
qual,

Também sentimental,

O mesmo Sêr 
pela 

oui.ra amado em excesso ama. . .

Qual 
renda, valenciana muito leve,

Muito bem tecido enredo,

Em 
que 

á timidez 
>e 

ao medo

De um .joven pintor,

O rendilhado se devo,

O rendilhado encantador

De amor!. . .

Suaves 
perfumes 

de rsminisesneias

De aureas civilizações,

Como dos frascos velhos as essencias,

Que 
ainda trescalam no fundo

Dos velhos 
gavetões,

Embalsamando aquelle estreito mundo

E o nosso mundo, 
quando 

o acaso abrindo

Cs 
gavetões 

revive o seu viver infindo. . .

Luares da Italia e luares do Brasil,

Cada 
qual 

o mais lindo,

Pelo céo, cada 
qual 

o mais azul-anil. . .

Gondolas abrindo,

Como 
punhaes 

de rosa,

A agua do Adriático,

Muralhosa. ..

E, no mar de Ipanema 
— 

o nadador sympathico,

O brasileiro athletico e viril,

De musculos iguaes aos do Brasil!. . .

E os 
geranios 

depois ?. . . os 
geranios 

abertos

No 
jardim 

da mulher apaixonada,

Cuja alma despovoada

E os sentidos desertos.

Só nelles achava encantos

E nelles 
— 

lenço de flor,

Enxugava os tristes 
prantos,

Daquella triste dor!. . .

Emoções. . . emoções... e Marilú termina

Vendo unida á de Decio a sua sina. . .

E não ha mais trama 
que 

engane-os. . .

Felizes irão viver,

Repartindo a ventura com os 
geranios!. 

. .

...Que ROMANCE bonito é REVIVER!...

Rio, 3 de Janeiro de 1933.

!!

A cantora senhorita Ogarita delTAmico. A sua vóz tem sorrisos

illuminados! Doçuras divinaes! Em torno do seu nome, aliás, baila

uma aureola immorredoura de admiração

Darcy Teixeira Monteiro

Faz quatro 
annos o Gilberto, no

dia 29 deste mez. Pequenino.,

mas muito vivo e intelligenfee,

o garoto 
não é mais desses 

que

ás nove horas 
já 

estão com

somno... O 
gracioso 

Gilberto é

filho do sr. Antonio da Silva

Campos, cavalheiro relaciona»-

do em nossa sociedade e figura

de 
prestigio 

no commercio desta

praça

t

Senhorinha Florinha Costa da

sociedade de São Salvador,

Bahia

t
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Parece 
incrível, 

mas eu vi uma santa no Carna-

vai; 
nesses 

dias em 
que 

a folia dansa nas 
praças,

em 

que o enthusiasmo 
empolga, enlouquece, embriaga,

homens, 

mulheres 
e crianças, 

gente da alta e gente 
da

*a 
classe, 

em 
que 

homens de 
grandes posições 

e

senhoras 

de élite confraternisam com os burguezes,

eorn 
as operarias 

e a 
plebe, 

noites de ether, de orgia,

^amoas 

e maxixes, 
é difficil, 

quasi 
impossível, man-

er 
a seriedade, 

o bom senso. Os sentidos exaltados

pela musica 
africanisada, 

pela poesia 
cheia de segun-

s intenções, 

desencadeiam-se em fúrias tenebrosas,

a turba 
infrene, 

excitada, atira-se a tudo 
quanto 

é

uesvario, 

sendo 

preciso 
muitas vezes a policia 

inter-

junto a 
proprietários de 

pensões 
e hotéis.

E com 
effeito, o maxixe e o samba devido tal-

V£z 
a calidez 

de nosso clima, 
produzem 

em todos os

findos 

d'aquelle 

padre, 
de um antigo samba do ve-

0 
Mello 

Moraes, 

padreco que, 
atirando fóra a batina,

berrava 

no 
sapateado:

.. . São dias e noites em 
que 

sob a mascara se

mostram viuvas, casadas e solteiras, honestas e des-

honestas, numa infernal confraternisação de 

"cocktail"

carnavalesco.

Intenso corso. Lança 
perfumes 

enchem, o ar de

¦ether 

que 
embriaga em vapores de fugitiva fe-

licidade.

Pois foi nesse ambiente de folia e loucura, de 
pra-

zer e bebedeira, 
que 

eu vi uma creatura mais santa do

que 
muitas santas canonisadas e que 

tem altares nos

templos e nos corações.

. . .Numa casa do Leme, na sala transformada em

dormitorio estava um velho doente amparado sobre

grandes 
almofadas; falava devagar, como 

que 
recordan-

do factos. Ao seu lado, sentada em uma cadeira, indiffe-

rente ao ruído, á folia, á alegria brincalhona que 
vinha

da rua illuminada e va-

Nào 
sou 

Padre, não sou nada

Sou 
um homem 

como os outros.

P°r 
isso, 

neste

anno, 

como 
nos anterio-

ies 
dos 

festejos 
carna-

^alescos, 

as moças de

amilia 

cantavam 
nas

capotas 

dos automoveis,

vers°s, 

felizmente 
agora

ffielhores 

e mais decen-

es 
do 

que aquelles de

annos 

passados, do 

"ra-

cha 
lenh

(Jg

Wenioria.

em minha

abominavel

Graças 
a Deus as

c°usas 

melhoraram, 
as

m.°Ças 

cantam 

"Ma-

1?e' 

cadê 
Maria" em to-

ü0 
o caso, 

melhor e de

Musica 

mais bonita.

Que ellas vão des-

Pidas, 
de calças, ou se

excedam 

e se desnal-

Suem 
de mais, os auto-

?s 

das 
musicas não

e^, 

culpa 
nem 

podem

evitar.

NINHOS

Crómo subtil 
que 

enfeita a Natureza,

Flóco em matiz aual 
flor 

dos Nenuphares;

Aqui, este colcheia entre os 

pai 

mares,

Um outro, além, se occiilta na (leveza.

Do Sol é a Terra 
— 

o ninho de riqueza;

Ninhos existem que se chamam 

— 
lares;

coração é o ninho dos 

pezares,

na sua 
pureza.

O coração e o

Que 
noss'alma bemdiz

— 

Quer 
symbolise o ninho uma choupana,

Uma simples 
palhoça, 

uma cabana,

A morada Real, um nobre Paço.

Iguaes 
são elles no tecido vario,

Ao ninho da ave, agreste, solitário,

Se 
o amor os 

prende 
sob o mesmo laço.

Luzia Britto

dia, uma mocinha muito

bonita e muito attrahen-

te, trajando um vestido

escuro e simples. A ca-

belleira bem cortada e

ondulada, dava um tom

gracioso 
e moderno 

ao

seu rosto 
pallido 

e dis-

tincto; os seus olhos es-

curos e bonitos fitavam

com muita attenção o

velho, nem um movi-

mento de impaciência se

notava naquella creatu-

ra divina, naquelle ente

excepcional.

E eu continuei a ouvir

O teu cabello não nega,

continuei a vêr as ou-

trás moças saracotean-

do nas capotas dos auto-

moveis, mas a minha

imaginação, a minha

alma curvou-se admi-

rada e submissa, 
peran-

te a suave recordação

d'aquella bondosa, 
qua-

si irreal menina, figura

de santa 
que 

eu vi no

Carnaval!...

©
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Ao fazer-lhe o necrologio na sessão magna do Ins-

tituto Historico, a 21 de Outubro de 1912, assim se

exprimiu Ramiz Galvão, sobre o visconde de Ouro

Preto:

"Affonso 

Celso de Assis Figueiredo, nascido na

velha e 
gloriosa 

capital da então 
província 

de Minas

Geraes, a 21 de Fevereiro de 1836, foi nome 
que 

duas

gerações 
inteiras admiraram e 

que 
ha de ficar na his-

toria 
pátria 

como um raro exemplar de talento e no-

breza de caracter.

Graduado em Direito aos 21 annos de idade e logo

depois ligado 
pelo 

consorcio a uma das mais distinctas

famílias 
paulistas, 

entrou cedo na vida 
pratica 

e nas

lides da 
política, 

alistado nas fileiras do 
partido 

libe-

ral, em 
que 

militou 
quasi 

meio século, com excepcional

galhardia.

Depois do desempenho de cargos de confiança na

administração da província 
natal, foi eleito deputado

geral, 
e taes dotes revelou 

que 
antes de completar 30

annos era chamado aos conselhos da Corôa, na 
quali-

dada de ministro da Marinha do Gabinete Zacarias,

cm 1866. Zacarias de Góes e Vasconcellos era um dos

mais brilhantes talentos do Senado; 
quando 

chamou

aquelle 
joven 

mineiro ao desempenho de tão melindro-

sas funcções, em 
pleno periodo 

da 
guerra 

do Paraguay,

e 
quando 

de alguma fôrma 
periclitavam gravemente

os destinos do Brasil, Zacarias sabia 
poder 

contar com

um homem de valor, e não se illudiu.

Havíamos ganho 
heroicamente a batalha do Ria-

chuelo, e acabava o grande 
Osório de invadir o ter ri to-

rio inimigo. Como proseguir, porém, 
na marcha vi-

ctoriosa, si a tremenda Humaytá alli estava embar-

gando 
o 

passo, 
e si á sombra da estupenda fortaleza

habilmente estabelecida e apparelhada o corajoso exer-

cito de Solano Lopez 
podia 

infligir-nos um pavoroso

desastre?

O concurso de uma esquadra de couraçados era a

resolução do 
problema. 

O 
joven 

Affonso Celso com

olhos de aguia tudo viu, e com cem braços de Briareu

tudo 
preparou para 

a victoria. Fez rapidamente cons-

truir os monitores, de 
que 

a esquadra carecia, desen-

volveu a mais 
pasmosa 

actividade e a mais criteriosa

energia nesse 
periodo 

da campanha, 
— 

e o resultado

faustoso, brilhante, foi aquelle feito de armas da 
pas-

sagem de Humaitá, 
que 

o mundo inteiro celebra e a

História da Marinha 
jámais 

esquecerá .

Em 1879 os Mineiros deram ao distinctissimo

Affonso Celso uma cadeira no Senado; em 1880, no 
ga-

binete Sinimbú, administrou a 
pasta 

da Fazenda, e

interinamente a do Império, revelando naquella adean-

tados estudos de finanças e dotes notabilissimos de

administrador; em 1882 foi nomeado conselheiro de

Estado; em 1888 conferiu o 
governo 

da 
princeza 

o

titulo de visconde ao nosso 
preclaro 

consocio Ouro

Preto, e em 7 de Junho de 1889 accudiu elle ao convite

da Corôa organizando o ministério 
que 

veio a ser o

ultimo da Monarchia.

Não me é dado, neste rápido transumpto de vida

tão rica de serviços á Patria, enumerar siquer os actos

notáveis da administração operosa e honestíssima do

nosso 
preclaro 

consocio. Ouro Preto era um estadista

em toda a extensão da 
palavra; 

não lhe era extranho

nenhum dos ramos do serviço 
publico, 

e seu vidente

patriotismo 
sabia antecipar 

grandes 
melhoramentos,

utilissimas reformas. Basta apontar, entre outros do-

cumentos de sua esclarecida 
gestão 

financeira, a decre-

tação das obras do 
porto do Rio de Janeiro, 

— 
essa

esplendida obra 
que, 

só annos mais tarde e sob outro

regimen, veio a ter brilhante execução no 
governo do

benemerito 
presidente 

Rodrigues Alves, e 
que é um dos

attestados do nosso 
progresso 

material.

Mas, 
para 

maior 
gloria do visconde de Ouro Preto,

é mister que 
eu não omitta os successos memoráveis

de 89. Do 
grande 

Brasileiro 
pode 

repetir-se 
o 

que 
o

nosso Magalhães disse, em sua bella 
poesia, do 

glorio-

sc vencido de Waterloo:

"na 

qnéda

"tão 

grande como em horas de triumpho."

Por causas múltiplas havia soado a hora derradei-

ra 
para 

a vida do Império, 
que 

dera aliás ao Brasil um

largo 
periodo 

de 
paz 

interna, de cohesão 
política e de

notável avanço no caminho da civilização.

Na gravíssima 
emergencia de 15 de Novembro,

Ouro Preto, 
que 

só conhecia a linha recta no cumpri-

mento do dever, integerrimo e altivo, não deslisou um

instante siquer das normas de nobreza, a 
que sempre

obedecera. Succedeu o 
que 

a Historia regista. 
A

revolução triumphante facilmente, 
porque aggremiára

forças 
para 

vencer.

O illustre visconde foi colhido 
pelos acontecimen-

tos, e neste 
passo 

angustioso manteve a soberana atti-

tude dos homens de extraordinaria envergadura 
moral.

Cedeu á força dos triumphadores; mas, h;onra 
lhe seja

feita, assim como áquelle venerando ancião 

que 
desceu

do fastigio do throno 
para 

as amarguras do exilio, ce-

deu de fronte erguida e impávido, heroe na 
grandeza

da alma, heroe na compostura e na dignidade.

Coagido a deixar a Patria, longe delia Ouro Preto

manteve a mesma correcção de todos os tempos, e,

quando 
o governo 

da Republica, obedecendo ás inspira-

ções 
da 

justiça, 
lh'o 

permittiu, 
voltou elle 

ao seu caro

Brasil, disposto a ama-lo 
e a servi-lo, 

posto que 
irre-

ductivel nas suas convicções 
politicas 

e arredado 
de to-

das as 
posições 

officiaes.

Mestre na cathedra, 

jurisconsulto provecto na sua

banca de advogado, trabalhador illustre 
nesta 

casa,

vimo-lo 
passar 

os últimos 22 annos da 
preciosa existen-

cia cercado de respeito, do amor e da veneração, 
a 

que

tinha direito 
pelos seus méritos. Sentou-se aqui entre

nós 
pela primeira 

vez na memorável sessão 
de 7 de De-

zembro de 1900, apresentando como credencial 
o seu

bello livro A Marinha 
de Outr'ora; trabalhou 

brilhan-

temente na Commissão 
de História e na de Fundos e

Orçamento; em. 8 de Maio de 1903 foi o 
preclaro vis-

conde elevado á cathegoria 
de socio honorário, 

e de

1905 até morrer occupou 
a cadeira da vice-presidencia,

tendo occasião de dirigir 

por 
vezes os nossos trabalhos.

Chegou, porém, o dia marcado pela 
Providencia

Divina, e o bravo luctador, 
o.eximio 

estadista, 
o Bra-

sileiro de escól baixou 
a fronte submissa á lei inexora-

vel, 
que põe 

termo á vida na terra 
para 

começar a vida

nova dos immortaes no seio da posteridade. 
Esta 

já 
o

acolheu entre hymnos de 
gloria".
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U M ARTISTA

Pereira 
da Silva é, sem favor, uma 

gloria 
da nossa

Poesia. Intelligencia 
culta, espirito forte, os seus 

poe-

mas nascem 
espontaneamente, brotam de sua alma sa-

dia 
e vibrante, 

como a agua crystalina e 
pura 

de uma

fonte 
encantada.

Toda 
creatura tem um traço 

predominante 
sobre

sua 

personalidade. Em Pereira da Silva o 
que 

mais

se 
distingue 

é a singeleza. E' demasiado modesto.

Não ha ninguém 
que,

com o valor e o talento

que 
lhe são innatos, não

se sentisse envaidecido

por 
esses altos dotes 

que

a muito 
poucos 

attin-

gem. 
Elle não. Quem

o vir 
passar pelas 

ruas,

quasi 
sempre só, appa-

rentemente despreoc-

cupado não 
pôde 

fazer

uma idéa, embora 
pai-

lida e imprecisa, da fui-

gurante 
luz 

que 
arde

no interior daquelle ce-

rebro, onde só ha 
pen-

samentos 
para 

o bem e

uma 
profunda piedade

, de 
todas as creaturas

A • Pereira da Silva .

que, 
vagamente íllumi-

nadas 

por medíocre intelligencia, 
julgam-se 

superiores

ao resto 
da. humanidade.

O seu traje é simples. Não se vê nelle nada mais

d° 

que o «xtrictamente indispensável. Nem mesmo

alfinete 
á 

gravata. 
Para o verdadeiro artista,

aquelle 

que tem na alma o sentimento do bello e do

sublime, 

em cujo cerebro palpita 
numa effusão cons-

tante 

de esplendor a scentelha da razão, não ha tempo

Para cuidar 
da exterioridade 

pessoal. 
Ao borborinho

da 
exterioridade 

pessoal. 
Ao borborinho da intelli-

gencia 

que 
afflue em torrentes ao 

pensamento 
e ao co-

raÇão, 

escapam esses desvelos 
quasi 

sempre exagge-

rados.

Ha dias tive o 
prazer 

de vel-o á 
porta 

da Livraria

Freitas 
Bastos, em companhia dos meus especiaes ami-

gos Thomaz Murat e Padua de Almeida. Approxi-

mei-me 
desse 

grupo 
de intellectuaes e fui apresentado

a Pereira 
da Silva. Tive 

grande 
satisfação nisso, 

pois

ha 
muito 

que 
desejava me approximar do 

grande poe-

ta, 

que sempre admirei como a revelação maxima do

talento 

e da bondade.

A 
palestra que 

mantivemos foi curta, mas suffi-

ciente 

para 
firmar a idéa 

que 
sempre fiz do seu eleva-

do 
espirito. 

Já o conhecia bastante, mas apenas atra-

vês 
das suas aureas rimas, das referencias dos 

jornaes,

MHRQUEZ Dl F.

e das informações de seus amigos 
que 

sempre lhe fa-

zem 
justiça; 

e a impressão 
que 

tive foi a mais 
grata

possível. 
Elle se me revelou tão simples e amavel 

que

me 
pareceu já 

o conhecer ha muito tempo.

Agora é candidato a uma das vagas da Academia

de Letras, onde ha muito 
já 

devia estar, 
pois que 

é uma

affirmação robusta do talento de nossa raça e um or-

gulho 
das letras 

patrias. 
E os acadêmicos 

que 
reconhe-

cem em Pereira da Silva todas essas 
qualidades, 

de

certo não lhe negarão a 
justiça 

do seu voto, levando

para 
seu meio uma intelligencia brilhante como o é a

do 
poeta 

dás Solitudes

Sociedade de Gaxambú

gggt't 

. \

-Jt \

^j/

Senhorita Geny Cury, que, num renhido concurso 
patrocinado pelo

jornal 

"O 

Penetra", foi eleita 

"Rainha 

de Caxambú". Por esse

motivo, foi a linda rainha homenageada com um 
pomposo 

baile que

se realisou nessa 
prospera 

cidade, e que 
lhe foi offerecido 

por 
aquelle

jornal 
caxambuense

Sj8K|•

Imam*'"®® 
W

W W

*** '
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D. Justino 

Sant'Anna, 

bispo 

de 

Juiz de Fóra, 

o 

grande prelado

de 

alma de santo 

e espirito 

de eleito, 

cujo nome 

mais' 

uma 

vez

esteve em 

projecção 

no 

mundo 

catholico 

por 

occasião 

do: anni-

versario de 

posse 

do bispado 

naquella cidade 

mineira

/s/N/>/v/v/v/N/N/>/N/vír>/N/N/>/^/s/s/VN/v^VVVN

MOSAICOS

O brigadeiro 

general 

Butler, de Philadelphia, 

recebeu 

uma

immensa. 

umbella de cerimonia 

"em 

testemunho 

de 

reconheci-

mento 

pelos 

serviços 

prestados 

ao 

povo 

chiiwéz, 

quando 

comman-

d'ante 

dos fuzileiros navaes 

nor 

te-ajafsricanos na 

China".

A umbella, 

que 

mede cerca 

de 

três metros de 

diâmetro 

e

cujo cabo 

tem 

cinco 

e 

meio 

metros 

de 

comprimento, 

foi offere-

cida 

ao 

general por 

uma delegação 

de 

quatrocentos 

chinezes 

re-

sidentes 

em Tien-Tsin..

Como testemunho 

de 

valor 

militar, uma 

umbella 

pôde 

pare-

cer 

mais ou menos 

descabida... 

A 

China, 

porém, 

não 

é 

dessa

opinião; 

é 

o 

que 

ella realmente vê no 

traste 

em 

r^iestão 

é um

attributo 

de dignidade 

militar.

A 

RAUL 

CHAVES

Ouve? 

São 

as Pancadas

compassadas,

pesadas

do Relogio

que 

marca e 

encerra

o 

martyrologio

do 

homem sobre a terra!

A radiotelephonia,

o 

aeroplano 

que 

o 

espaço desafia,

os automoveis 

e 

as 

activas

locomotivas,

o telegrapho 

sem 

fio,

o navio, 

—

tende 

o 

progresso 

a approximar

os 

povos—

a 

guerra, 

com 

elementos 

novos

de matar

e destruir,

os 

separa 

e 

devora,

de hora 

em hora!

E, 

todas 

as 

nações 

levantam-se 

a 

rugir!

Checam-se 

em 

lutas,

amotinadas,

esfaimadas,

como 

féras 

brutas!

Por 

tocia 

parte 

convulsões 

sociaes!. 

. .

O 

mundo 

está 

vulcanisado,

minado

de odios 

infernaes!

A 

idéia 

corre, 

o 

pensamento 

voa,

a sciencia 

cada vez 

se aperfeiçoa

mais

e, 

vae, vertiginosamente,

de continente 

a 

continente.

O 

mundo 

é 

um turbilhão

de 

emoção

e 

de 

ansiedade!

Que 

entre 

gemidos:

o 

sábio 

e o 

bruto, 

ricos, reis 

e 

pobres,

heroes 

lendários, 

santos 

e 

bandidos,

os 

potentados, 

os 

plebeus 

e os 

nobres,

homens do 

campo 

e 

os 

homens 

da 

cidade,

o velho 

e 

o 

moço, 

tudo 

vae 

passando,

rolando,

num 

delirio 

formidando,

para 

a 

eternidade!

E, 

pelas 

vastidões 

illimitadas,

o Relogio imperturbável,

continua 

batendo,

innexoravel

e 

tremendo,

as 

suas 

Pancadas

compassadas,

pesadas,

prolongadas!...

Bernardino 

Vieira
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Pela

Criança

Alegranu-nos 

devéras as iniciativas em pról

da infancia, 
sobre tudo, em se tratando da 

parte

cientaria, 
indispensável 

á saúde das crianças.

Ainda 
agora 

temos noticia da instituição da

Semana 
dos bons dentes". lembrada 

pelo pre-

sidente 
da Caixa Escolar do Grupo Cesario Mot-

ta' de Itú' 
no Estado de São Paulo, Dr. Braz Bi-

CUí,° 
Almeida, 

em coooeração com o professor

Joaquim 
Toledo 

de Camargo.

Em verdade, 
a hygiene bueo-dentaria na ma-

nutenção 
ou restauração 

da saúde infantil é fa'-

Ctoi 
primordial 

e indispensável á criança, 
pela 

in-

fluencia 

directa 
dos 

"bons 

dentes" na trituração

t0s 
ali'nentos 

e sua conseqüente digestão. Bom

estômago, 

bôa 
saúde.

Somos 
de 

parecer que a 

"Semana 

dos bons

* es 
> nas 

escolas 
publicas ou particulares de-

%"lia 
ser 

semestral 
e auxiliada 

pelos 

"Pelotões

(e 
saúde 

creados 
em todas as escolas, a exemplo

C'° °lUe 

existe 
no Grupo Escolar Chile 

(12."

Districto).

Piecisamos 

incentivar, incutir mesmo no es-

piiito infantil 
a 

grande necessidade de se fazer com

Que os 
paes cuidem 

dos dentes dos filhos, esco-

ou não, 
mandando-os á Assistência Dentaria

infantil, 

ou 
em 

gabinetes escolares onde gratui-

lamente 

sejam 
tratados. E das escolas 

partirá

0 conselho, 

dado 
pelas próprias 

crianças dos 

"Pe-

lotões 
de saúde" 

a cada collega, em modo de re-

Cado 

Para os 
paes, indicando tudo quanto a hy-

giene aconselhe.

Não 
se esqueça 

que os 

"Pelotões" 

deverão ter

^geiras 

noções 
da nobre missão, 

quer sobre hy-

giene dos dentes 
ou do corpo, de modo a não vexar

S0Us 
c°Hegas 

em cada conselho 
que 

lhes derem.

Não 
se esconda 

que entre nós tudo se 
precisa

em 
lna^eria 

de assistência dentaria á infancia, em-

qUanto 
outros 

povos cuidam desse assumpto com

leal 
carinho, 

com verdadeiro amor 
pela causa in-

fantil.

Bastara 
citarmos as investigações 

que a Saúde

Publica 

de Washington vem fazendo sobre a alii-

Mentação 

e climas influentes na organização dos

''entes, 

para ter-se a mais solida razão de ser do

Çue lembramos.

°s 
estudos realizados em Washington, incli-

'lam-se 

á herança das mães, havendo 
já sido exa-

binadas 

cerca de 3.600 crianças cujos dentes, 
quer

^eite 
ou 

permanentes, terão dado causa a fichas

Que servirão 
á comparação da alimentação das

'naes 

de cada uma 
pouco antes do nascimento da

eriança.

De 
facto não se negará 

que a herança, a ali-

uientaçao, 

o clima e o meio, serão as causas 
pri-

uiordiaes 

das varias doenças buco-dentarias.

Nosso 
desejo, 

pois, 
terá fundamento no auxi-

lio 

que todos 
prestarão 

á causa das crianças, so-

bre 
tudo na hygiene dentaria de 

que tanto care-

cern 

para sua organização de futuro.

Nair Carvalho da Cruz

Nossa Marimba
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Almirante Adalberto Nunes, uma das figuras de maior relevo da nossa marinha de

guerra. 
Official dos mais cultos entre quantos, com 

patriotismo e efficiencia, vêm

emprestando á nossa frota d,e guerra os mais remarcados serviços, S. Ex. sempre se

impôz á admiração 
geral, 

não só 
por 

suas 
qualidades de caracter, mas ainda 

pelo

fino trato, 
perfeito gentleman que é. A sua rapida carreira tem sido a demonstrai-

ção 
cabal do seu talento privilegiado 

e da sua competencia technica aprimorada, de

sorte que o recente acto do Si'. Chefe do Governo Provisorio, concedendo-lhe os

bordados de almirante, calou profundamente no espirito dos seus collegas e amigos,

que 
nelle viram a 

justa 
homenagem a um dos seus representantes mais lidimos e de

larga projecção nos círculos navaes. E não foram somente os seus distinetos colle-

gas 
de classe a exultar 

pela 
ascensão do Almirante Adalberto Nunes. A marinha

mercante também se sentiu desvanecida com o 
prêmio 

concedido ao seu dedicado

amigo e defensor nos momentos mais difficeis de sua existencia. De facto, o Sr.

Almirante Adalberto Nunes, já então Capitão do Porto desta cidade, muito se em-

penhou 
em 

pról das mais ardentes e 
justas 

aspirações da marinha mercante, inter-

cedendo, agindo, aconselhando e orientando todos quantos o procuravam, quando

da organização dos syndicatos, maximé do Syndicato dos Capitães e Pilotos, 
que 

na

gentileza 
e nós conselhos de S. Ex, encontraram um dos mais fortes elementos para

a victoria da sua causa.
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Abriu mansamente a 
porta e sahiu 

para

o terreiro branco de luar; voltou-sa, olhou

para a casa com um sorriso triste e começou

a caminhar.

Nervosa, o espirito cansado, sentia dentro

de si uma grande 
fraqueza, um vácuo 

pro-

fundo 
que 

lhe enchia de amargura a alma

dolorida.

"Amar-me-ás 

hoje, agora, sempre, com toda

a tua alma, com toda a tua vontade, com to-

das as tuas forças".

Fôra assim 
que elle a dominára, com esse

modo todo especial de dizer as 
palavras quen-

tes, de chofre, rapidas, brutaes.

Seus sentidos se exaltaram, vibraram, e

simples, sem consciência 
quasi, sentia 

que

a alma desse homem 
penetrára 

na sua, capti-

vando-a, absorvendo-a toda e com surpreza e

terror, viu, 
que 

o amava doida, violentamente.

E 
quando 

se viu esquecida, maltratada e

quiz 
reagir, olhando-se interiormente 

para 
ex-

pulsá-lo 
dalli, viu 

que esse amor se tinha

avultado, multiplicando e espalhado raizes

grossas e tentaculares no seu coração;

!Não pôde 
fugir. E 

preferiu perdoá-lo, por-

que 
não teria coragem de se vingar da cria-

tura 
que era tudo para 

ella.

"Quando 

a 
gente 

soffre, não 
pode esque-

cer, pensou. 
E num desespêro mudo, reco-

Iheu-se á solidão tragica do seu destino, rs-

signada, porque 
sentia, dentro do seu sêr,

um rythmo novo, uma nova vida, 
que 

era 
jus-

tamente o resultado dos desejos 
que 

elle fi-

zera explodir com violência, sem dar tempo á

reflexão e á repulsa, tomando o seu amor

dado, sem interesse, sem malicia, abandona-

damente.

E como de tudo isso só lhe restava um

retrato, ella, á noite, no seu 
quartinho po-

bre, desejava 
para 

o filhinho aquelles olhos

cinzentos, grandes, 
franjados de cilios lon-

gos, aquella bocca rasgada e sensual 
que 

tan-

•tas 
vezes se collara á sua, aquelles cabellos

ondeados 
que 

ella 
gostava tanto de alvoro-

çar; e na sua allucinação materna, 
já 

se

via com a criancinha nos braços, roliça, sor-

ridente e inconscientemente começava a can-

tar as canções com 
que 

adormeceria o filho,

balançando o collo carinhosamente, ao com-

passo 
da musica...

Mas 
quando 

voltava á realidade e se via

sozinha, na escuridão amarga da sua desdita,

rompia num choro 
quiéto dolorido, apertando

contra o coração o retrato apagado e man-

chado de lagrimas, 
pedindo 

desesperadamen-

te a Deus 
que 

a fizesse esquecer o" ingrato,

mas sentindo desgraçada e feliz ao mesmo

tempo, 
que 

nunca, nunca mais o esquece-

ria, 
porque 

o tinha 
gravado, 

a ferro e a

fogo, dentro, todo inteiro, do seu sêr, como

uma ventosa, como uma sanguesuga fatal.

As dôres são maiores que os 
prazeres, pen-

sava, e geram todas as religiões 
que 

nascem

do coração dos homens.

E consolava-se á idea de 
poder 

criar o fi-

lho e de ter sempre no coração a imagem da

criatura, por quem 
deixara 

princípios, 
socieda-

de, preferindo 
abandonar á rectaguarda os es-

tendaes de rosas, 
para trilhar estoicamente

os atalhos espinhosos da Vida.

Dera-lhe tudo, humilhara-se, 
perdera 

o amor

proprio, perdera 
o brio de mulher, porque

o amava, 
porque 

se sentia cheia de vida e

de felicidade 
quando 

o tinha 
perto 

de si.

Mudara tanto! Até tinha a impressão de

ter ficado mais bonita, de ter mudado a côr

dos olhos, do azul escuro 
para 

o cinzento,

como os delle. . .

Phantasia do seu cerebro simples, talvez.

E viveu assim longo tempo, procurando

chegar-lhe ao coração, com a sua meiguice

e o seu amor.

Mas o ingrato se fartara delia e fôra 
para

longe, deixando-a sozinha, desamparada.

Procurou-o quando sentira que 
ia ser mãe,

o fôra repellida cruelmente.

Recolheu-se á sua desgraça com resigna-

ção 
e então a sua 

paixão 
rebentou em lagri-

mas para 
os seus olhos e em saudade cru-

ciante que 
a fazia 

percorrer, horas e horas,

todos os caminhos por onde os dois tinham

passado 
felizes, de mãos dadas, a trocar

phrases 
enganadoras e beijos 

que estalavam

de 
júbilo 

dentro das suas boccas nervosas...

E insensivelmente dirigia-se 
para 

o recanto

da floresta, debaixo da sombra humida dos

juvenês, 
onde 

jazia a pequena lagoa da agua

parada, 
escura, limosa, 

profunda, de dentro

da 
qual 

ninguém conseguia sahir se. nella

canisse, 
pois parecia que 

a agua, pesada,

gulosa, criava sugadores 
que puxavam 

á vieti-

ma para o fundo negro...

Aquella agua era como o seu amor, im-

mutável, duradouro. Attraia-a, 
porque 

muitas

vezes, sentada ao seu lado, tivera a cabeça

delle, no seu collo, acariciando-lhe a barba

azulada, emquanto ouvia aquellas 
phrases 

fal-

sas e queridas que 
tinham a sua quéda 

ra-

pida. 
Amavai-o mais agora, 

porque.sentia 
in-

teriormente a mesma escuridão venenosa 
que

cercava a lagoa e 
porque via que 

todos a

repudiavam com o mesmo terror que 
sentiam

os animaes que 
se aproximavam da agua

parada...

Sentia 
'também 

a sua alma parada 
no meio

da dôr que 
lhe trazia as idéas em farrapos

e o coração a 
gottejar sangue, desde que

tivera a certeza de 
que o seu filho bem

amado seria sempre apontado como uma fal-

ta imperdoável, como se o amor, dado sem

interesse, fosse um crime.

Por isso lhe viera aquella neurasthenia,

aquellas crises de chôro, aquelle desejo vio-

lento de acabar com a vida 
para que 

outrem

não soffresse 
pela 

sua loucura...

E 
procurou 

a sua companheira, a agua

parada, para 
receber o seu corpo cansado e

enfraquecido,

Na claridade da noite, desceu a ladeira

que a separava de casa e dava na estrada re-

cta 
que 

ia ter á fonte e seguida dire>;a á

matta.

Caminhou sem sentir, absorvida nos seus

pensamentos tristes e só deu accôrdo de si

quando chegou á beira da matta, e viu o

tronco de 
jacatirã 

onde escrevera a data em

que o conheceu e onde recebeu aquelle so-

neto cujo final 
gostaria 

de repetir-lhe agora

no ouvido:

"Se 

a alguém causa inda 
pena a tua chaga,

apedreja esta mão vil 
que 

te afaga

e escarra nesta boca 
que te beija!"

Que desejo louco sentia de tê-lo alli, bem

junto do seu coração, para sentir também'a

palpitação daquelle outro coração 
que 

fugia

do seu e 
para 

beijar-lhe a bocca, repetindo

aquelle terce*tto...

Mas volveu a si, constrangida, não vendo

mais a luz clara da lua, 
precisando se apoiar

nos troncos e arbustos para 
não cahir, 

porque

reinava uma escuridão quasi completa no

seio da matta; aqui e álli, uma ou outra

clareira ajudava-a a achar o caminho e se-

guida por 
elle ansiosa, como se tivesse uma

entrevista, marcada á beira da lagoa.

O cri-cri dos grillos 
cortava o silencio elo-

quente 
e de vez em quando um soluço fazia-

a respirar mais alto e enxugar o 
pranto com

a mão.

Chegou á beira dagua. Não viu senão uma

cousa escura o brilhante, tetrica e desagrada-

vel.

Poderia recuar. Poderia voltar 
para 

casa,

arrumar suas cousas e ir embora 
ganhar 

a

vida longe, sustentar e educar seu filhinho

noutras 
plagas, 

noutro ambiente 
que 

não fôsse

aquelle de dôr e de repulsa.

Mas... 
para que 

viver, se 
já não era ama-

da e ainda amava com tanta 
paixão?

Chegou-lhe ao ouvido o rumor da folha-

gem acariciada 
pelo 

vento; com os olhos 
para

o céu, como se entre as es'trellas 
procurasse

a imagem 
querida, 

apertou de encontro ao

seio a 
photographia 

e jogou-se na agua, num

baque surdo.

Mergulhou tres vezes e tres vezes seu cor-

po esbelto veio á tona, branco, fino, com o

rosto livido, emergindo daquella 
pupilla 

na-

gra e 
profunda, 

com um lyrio num lamaçal.

E o vento, pela 
bocca das arvores, cobriu

a lagoa com um manto de folhas verdes, em

homenagem de esperança áquella 
que, 

tendo

horríveis agonias, morria abençoando 
quem

E a agua parada guardou, carinhosa, em

lhe trouxera o desencanto...

seu seio limoso aquelle amor trágico, cujo

único vestígio era uma 
photographia descolo-

rida dentro da u'a mão crispada.,.

IEI
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Botelhos, 
o seu 

progresso 

e o movimento revolucionário de São Paulo

H

1 • Ponte 
da fronteira de Minas com São Paulo

2.°, Hora 
do agape da soldadesca, em frente

ao 
prédio do Fórum de Botelhos 

— 
3.°, 

grupo

de 
metralheiros 

promptos para 
a luta 

— 
4.°,

Grupo de revolucionários na Estação de Itaicoára

— 
5.°, Tenentes José Luiz, Francisco Adalberto

e Antonio Silva, em Caconde, após a tomada dessa

cidade 
pelas forças mineiras

Em 
recente 

visita 
que 

fizemos ao

município 

de Botelhos encontramos

o 
mesmo 

espirito de trabalho e 
pro-

presso animando 
a 

população 
da la-

boriosa 

terra 

que 
tem á sua frente

homem 

que 
é um 

paradigma 
de

administrador 

municipal: o beneme-

rito 
coronel 

Virgílio Silva.

Com 
um clima esplendido, destina-

do, 
estamos 

certos, a ser um centro

de 

grandes sanatorios modernos, Bo-

telhos 

domina os horizontes, do alto

de 
uma 

maravilhosa collina. Produ-

zmdo 

café, cereaes, algodão, canna

de 
assucar, 

fructais, trigo, milho,

arroz,fumo, 

tem também, a enrique-

cel-a, 

criação de gado 
vaccum e suíno.

A instrucção 

publica 
está muito de-

senvolvida. 

E' digno de nota, 
pela

sua 
modelar organização, o 

"Gymna-

sio 
Municipal", dirigido 

pelo 
Prof.

Júlio 
Bonazzi e 

que 
funcciona em 

pre-

dio 

proprio, construído 
pelo 

Conselhei-

Municipal, fazendeiro João de Sou-

za 
Gonçalves, 

um 
grande propulsor 

do

progresso 
de Botelhos e um dos cida-

dãos 
que 

mais merecem da 
gratidão 

e

respeito dos seus municipes.

E' de um documento firmado 
pelo

Prefeito de Botelhos 
que 

extrahimos

os seguintes topicos:

No 
periodo 

da revolução

No dia 11 de 
julho de 1932, ás 4

horas, da manhã, recebíamos o 
pri-

mieiro radio do Governo, communican-

do-nos o levante de S. Paulo e nos

enviando instrucções.

O caso exigia 
promptas 

medidas

para 
segurança interna do Município

e franco apoio ao Governo do Esta-

do, na sympathica attitude tomada

em defeza da ordem e da integridade

dos Governos constituídos.

Afastado o destacamento local,

tivemos o concurso do 
povo para 

a

manutenção da ordem e defeza do

territorio ameaçado da invasão do

inimigo, 
pois 

estamos em um 
ponto

limitrophe com o 
grande 

Estado 
que,

numa infeliz arrancada, tanto se sa-

crificou como aos seus irmãos fede-

rados. Ainda 
por 

ordem do Governo

de V. Excia. foi mantido durante o

movimento um corpo de 
guarda 

civil

que prestou 
relevantes serviços de vi-

gilancia 
e manutenção da ordem, 

pu-

blica.

Durante o movimento estivemos

em contacto constante com os Muni-

cipios de Poços, Campestre, Cabo-

Verde, Muzambinho, Areado e Alfe-

nas, transmittindo e recebendo com-

municações.

Foi a nossa cidade 
ponto 

forçado

de 
passagem 

de tropas 
para 

o sector

de Poços de Caldas, tendo sido 
por

vezes 
ponto 

de estacionamento de al-

guns 
batalhões.

Os officiaes e soldados da legalida-

de eram recebidos em nossa cidade

com o máximo carinho, não só 
por

parte 
das famílias como do Governo

Municipal, tendo essas milícias cor-

respondido a esse acatamento com o

respeito devido, ordem e disciplina.



O saudoso Manoel Pinheiro, fundador e ex-

proprietário do actual 

"Hotel 

Pinheiro", de

Campinas, fallecido em 1 de Julho de 1931.

Homem trabalhador e honrado, Manoel Pi-

nheiro era de descendencia 
portugueza, porém

brasileiro de coração

BOTELHOS

(Conclusão 
da 

pag. 
anterior)

Um 
gesto 

de 
patriotismo

Passando 
por 

nossas mãos toda rc-

quisição 
de 

guerra, 
folgamos em af-

firmar 
que 

o commercio em 
peso

abriu as suas 
portas 

e num 
gesto 

de

louvável 
patriotismo, 

franqueou as

suas mercadorias para 
satisfazer as

necessidades das tropas, não faltando

aos bravos militares recurso de espe-

cie alguma, sendo isto constatado

pelos proprios 

officiaes 
que 

manti-

nham comnosco 
contacto directo.

Terminada a luta, providenciamos 
so-

bre a legalisação das requisições 
que

foram 
pagas 

integralmente, por 
inter-

médio dos encarregados pelo 
Dr.

Assis Figueiredo, D.D. Prefeito de

Poços de Caldas 
e 

pelo 
illustre Cel.

Lery dos Santos, tendo ambos se por-

tado com muito critério na solução

do caso.

Fevereiro 
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Exma. viuva D. Joaquina

Pinheiro, co-proprietaria

do 

"Hotel 

Pinheiro", 
de

Campinas. E' a digna

senhora um vulto de pres-

tigio na 
grande 

cidade de

Campinas, pelas 
suas vir?

tudes moraes, seu concei-

to commercial e sua irra-

diação social.

Não é Bento

Gonçalves...

e, sim: o 

"speakeir" 

Renato An-

drade, que 
está 

"hablando 
eim

Ias nuevas installaciones de la

Radio Educadora dei Brasil".

Entretanto esse enfant gatê

da Educadora, alçada o mes-

mo suceesso que 
Bento Go:n-

çalves 
no 

palco, quando 

—

de ante do microphone da Ra-

dio 
— 

se vê atrapalhado para

bem 
pronunciar, 

em inglez, o

nome de algum disco de dansa

da terra do Tio San. Isso é

iblague da aosiaa par1 
.te. Não

acreditem. Pois Renato fala,

de uma maneira muito inteires-

sante, a língua do Príncipe 
de

Galles. Aqui está o retrato

delle. A estampilha vae depois.

E' bom vocês irem vendo o

que podem 
fazer 

por 

elle...

O hábil photographo 
F. Domingues, co-

nhecido 
por 

"Photo-Paulista" 

. E' actual-

mente representante de 

"Nação 

Brasi-

leira" em São Paulo, 
pretendendo orga-

nizar uma succursal da nossa revista na

Paulicéa. Pelo rápido desenvolvimento

que vae tendo a nossa empresa 
jornalis-

tica naquelle grandioso centro de traba-

lho, riqueza, progresso e civilisação, te-

mos 
que 

corresponder á acolhida 
generosa

do 
grande 

povo paulista, fundando uma

succursal

Coronel Virgílio Silva, prototypo da honradez

e da dignidade civica, querido bemfeitor de

Botelhos, município sul-míneiro de que 
é

actual Prefeito. Agora mesmo, com pa-

triotico esforço pleiteará 
S.S. 

junto aos 
go-

vernos federal e estadual o prolongamento dá

rède sul-mineira com um ramal 
que, partin-

do de Tuyuty rumo a Poços de Caldas, passe

por 
Botelhos
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Popular", o 
grande 

mati-

tino 

que se 

publica na capital do Estado

.0 

Paulo, 
sob a direcção de 

J. 
M.

ls )0a; 

Júnior, transcrevemos 
a seguinte

entievista 

publicada no dia 26 de 
janeiro

do com 
o director 

desta revista:

O 
jornalista Alfredo Horcades, dire-

Ct°r 
da 

"^Tação 

Brasileira", 
é um dos

p"J !c'stas 

que mais conhecem o Brasil,

na 

paiticularidade 
de todos os seus Es-

tados.

^r- 
Alfredo 

Horcades, no Jardim da Luz,

em 
São Paulo, lendo o livro 

"Capacete 

de

Aço", 
do escriptor e capitão do exercito

nacional 
Affonso de Carvalho, actual in'-

terventor em Alagoas

O órgão 

que 
dirige, uma revista de se-

lecta 

collaboração, 

primorosamente 

illus-

tiada, 

dedica em cada um dos seus nu-

mei'os 
numerosos artigos sobre 

questões

Puramente 
brasileiras, ora 

para 

recordar

tradições 

ou episodios historicos, ora 
para

homenagear 

os espíritos mais fulguran-

tes 
do 

paiz.

Durante 
os tristes acontecimentos 

que

enluctaram 

recentemente o Brasil, s. s.

esteve 

incorporado ao Estado 
Maior da

-1 

Divisão 
de Infantaria, como assisten-

te 
do 

chefe de 
policia 

militar, coronel

Pedro 

Reginaldo Teixeira. A sua funeção

era 
de representante especial do 

"Cor-

reio 

da Manhã" na frente Oeste, tendo

Sjdo, 

no entanto os seus serviços apro-

V£itados 

como chefe de 
gabinete 

do De-

legado 

Geral de Campinas.

lerminado 

o movimento, s. s. teve no-

Vãmente occasião de visitar vários Es-

tados do Norte e o de Minas, onde lhe

foi dado colher importantes observações

sobre a situação 
geral 

e o espirito 
pu-

biico.

Trataremos de repetir aqui as suas

próprias palavras:

"— 
"A 

opinião 
publica 

dá, sobretudo,

uma impressão de espectativa. O desejo

que se nota é o de 
paz, 

de reconstrucção,

de uma 
política, que 

consulte o interesse

nacional. Salta aos olhos, entretanto, a

grande 
abstenção em face do alistamento

eleitoral, causada, talvez, 
pela 

difficulda-

de de applicar a nova lei e seguramente

por uma certa descrença 
que 

ainda 
per-

dura a respeito do 
papel 

do Congresso.

Em diversos Estados, não se dissipou a

prevenção 
causada 

pelos 
methodos da

política 
antiga e o 

procedimento 
da Ca-

mara nos trabalhos de reconhecimento

anteriores á revolução.

A vontade 
geral, 

comtudo, é 
pela 

mais

rapida normalisação 
possível 

do 
paiz, pela

promulgação 

da nova Carta organica,

que 
não se deve afastar, na sua eSsencia

e nos seus contornos 
geraes, 

da Constiltüi-

cão de 1891. A opinião brasileira é libe-

ral, e com ligeiros retoques de adapta-

ção 
a lei lias'ca 

que 
nos regia 

preencherá

largamente os seus fins.

O 
que 

o 
povo 

reclama é serenidade

nos dirigentes, escrupulo nos 
processos

de administração".

Perguntamos, a seguir, a s. s. 
qual 

era

a situação do Norte.

"O 

Norte deposita 
grande 

confian-

ça 
na acção do ministro 

José 
Américo.

E' um nome verdadeiramente 
popular 

e

um administrador 
presado pela 

sua cul-

tura e 
probidade. 

Não se deve deixar em

silencio as obras contra a secca, empre-

hendidas com 
grande 

critério, mediante

a construcção de açudes, de estradas de

ferro e de rodagem, todas a custa do 
pro-

prio 
trabalho local. Sem as 

providencias

destinadas a 
prender 

o homem ao solo e

proporcionar-lhe 
os meios indispensáveis

de subsistência, é excusado 

pensar 

em

educação e organização 
política.

Seria injustiça dizer 
que 

o Norte não

trabalha. Os seus esforços são considera-

veis, como o demonstram vultosos traba-

lbos de saneamento e as obras 
publicas

realizadas nas capitaes.

O Norte até hoje viveu assolado 
por

tres flagellos 
principaes: 

1.° o cangacei-

rismo, velha arma 
politica, 

2.° a olygar-

chia dos 
governadores; 

3.° as seccas, 
phe-

nomeno 
puramente 

climaterico, 
pois 

as

terras são ricas, bastando uma chuva

para promover 
uma extraordinaria fera-

cidade. Para combater os dolorosos ef-

feitos da estiagem, 
proveniente 

da absor-

pção 
da humidade 

pelas 
correntes aereas,

é 
preciso 

incrementar as obras de irriga-

ção, 
de maneira a 

proteger 
a 

população

contra os incríveis soffrimentos 
que 

a

torturam 
periodicamente.

Não 
quero que 

deixe de mencionar 
—

continuou o sr. Alfredo Horcades a

grande 
admiração 

que 
todos os brasilei-

ros sentem 
por 

São Paulo, 
que 

é natural-

mente o Estado-leader, aquelle em 
que

o volume dos recursos e as energias de

organização constituem a mais forte es-

perança 
do 

paiz 
inteiro.

Permitta-me 
accrescentar 

que 
o miois-

tro 
José 

Américo, o maior expoente do

Norte na alta administração do 
paiz, 

de-

d.ca a São Paulo os mais fervorosos sen-

timentos de sympathia. Se s. s. vier a

São Paulo, como se deprehende de um

convite formulado 

pelo 
actual Intervén-

tor, os filhos deste Estado 
poderão 

co-

nhecer, directamente, através das. 
pala-

vras sempre sinceras de um verdadeiro

patriota, 
o 

pensamento 
de uma illustre

figura do Norte, sobre São Paulo, a sua

terra e o seu 
povo. 

Poderão sentir como

oí seus concidadãos de outras bandas ve-

neram a terra bandeirante e a consagram

como a mais representativa expressão da

brasilidade".

SOCIEDADE

A 
graciosa 

Maria Bernardino Domingues,

filha do sr. Francisco Domingues, figu-

ra bastante relacionada em Campinas
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Dr. José de Paiva Oliveira, íllustre Prefeito municipal

de Caldas, grande 
espirito emprehendedor e capaci-

dade administrativa do melhor 
quilate. 

A* sua dire-

ctoria e á sua intelligencia constructora deve Caldas

e Pocinhos do Rio Verde o impulso e 
prosperidade

que 
se veem fazendo sentir, de fôrma notável, no;

últimos tempos

O conde Paulo de Frontin pronunciando, na Escola Polytechniea, um discurso de encer-

ramento do anno lectivo, perante ministros e altas autoridades da Republica

0 Brasil acaba de perder 
uma das suas figuras mais representativas: 

Paulo de Frontin.

Esta cidade 
que 

tanto lhe deve, a que elle dedicou o melhor do seu esforço, 
de sua enorme

capacidade detrabalho.de sua grande 
intelligencia, de sua erudição, 

de sua operosidade

creadora, chora, sentidamente, a sua morte, sente a sua falta, olha com lagrimas a c,orrer

pelas 
faces, a lacuna aberta, difficil de ser 

preenchida. 
A figura desse lutador 

que cahiu

no dia 15 do corrente, de acção dynamica, 
projecta-se com uma intensidade 

rara com uma

nitidez invulgar 
pela 

vida política 
brasileira, 

pela 
sua vida cultural, 

pela sua vida admi-

nistrativa e educacional sportiva e social, financeira e economica. 
Na 

personalidade do

illustre cidadão confluiam virtudes verdadeiramente raras, e tão numerosas 
e 

poderosas, 
e

algumas tão 
peculiares que 

durante uma longa existencia elle se fez acatar como figura

excepcional no scenario da vida 
publica do 

paiz. 
A 

pureza de 
procedimento 

pessoal, a 
ga-

lharda independencia de attitudes, o idealismo constrictor, a instantaneidade 
e largueza de

concepção, a espantosa energia de commando, assim como a formidável 
intelligencia 

que

lhe 
permittia 

o conhecimento e o debate de todos os assumptos, 
fizeram de Paulo de

Frontin uma expressão sublimada do espirito do seu tempo. Elle foi o 
grande idealista e

o 
grande 

realizador. Tanto se distinguiu 
pela 

riqueza de cultura como 
pela 

opulencia de

trabalho. Os debates em que 
se envolveu durante a sua representação 

na Camara, e no.?

Senado revelaram nelle um estudioso de todos os campos da espiritualidade 
humana. Sua*

realisações technicas, como o 

"milagre" 

da agua em seis dias, nelle demonstraram de modo

offuscante o 
gênio 

da realização. Era, ademais, o homem eminentemente 
bom. A morte

do Conde Paulo de Frontin fére 
profundamente a sociedade brasileira 

e representa unia

perda 
sensivel 

para 
o paiz.

Si o homem soubesse...

Si o homem soubesse 
que 

não teria fundos bastantes 
para 

a felicidade 
dos seus e 

para felici-

dade sua na velhice; si elle soubesse 
que 

sua morte 
poderia 

trazer a 
pobreza 

e mesmo 
a mi-

seria á esposa e filhos, e 
que 

com isso arrastaria todo seu lar, a 
ponto 

dos filhos não terem

opportunidade de um bom inicio na vida, então esse homem se sentiria bastante triste 
e aca-

brunhado. Não é o seguro de vida a resposta extraordinaria e magica a tudo isto? 
— 

e não

são os mil réis 
gastos 

nos 
prêmios 

do seguro 
que 

compram 
justamente 

todas estas cousas de tanta

importancia na vida do homem ?

"SUL 

AMERICA"

COMPANHIA XACIONAI, DF, SEGUROS 
DE VIDA

RIO DE 

JANEIRO

&

Fivviírriró 
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1933

Conde Paulo de Frontir

ii

UM ADMINISTRADOR
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velha 

Republica 

avançamos

Pelo caminho 

do 

progresso 

material,

abandonando 

a larga estrada 

da moral

pclitica 

e do civismo!... 

©Lamentavel"

mente 

perdeu 

o 

nosso 

grande 

paiz 

os seus

filhos 

notáveis, 

pois, 

com 

o advento 

da 

pri-

meira 

Republica, 

surgiram 

alguns 

de reconhs-

cido 

valor 

intellectual 

e 

moral, 

e 

que já 

eram 

um

producto 

do ambiente do velho 

Império. 

© 

Hoje,

para uma 

patria 

que possue 

quarenta 

e 

dois 

milhões

de 

habitantes, 

não 

temos, infelizmente, 

nem 

um 

por

cento 

de homens capazes 

de resolver 

os 

prementes 

pro-

blcmas 

da 

nacionalidade. 

Pcssuimos, 

de facto, 

pujantes

intelligencias 

cultas Porém 

não 

bastam

illustrações 

de 

conhecimentos 

theoricos.

Precisamos, 

sim, 

de homens 

de saber 

ge-

neralisado, 

ou 

especialisado, 

e 

que 

se 

inte-

grem 

nos immediatos estudos 

dos 

proble-

mas 

de administração 

publica 

e sejam,

portanto, 

espíritos 

realizadores. 

© Nas

letras, 

como nas sciencias, 

vivemos 

em

continuas 

importações 

por 

atacado 

e a 

va"

rejo 

de 

mercadorias de 

boa 

qualidade 

e

também 

avariadas. 

E assim 

temos, 

com 

rarissimas ex-

cepções, 

uma literatura 

e vastos 

cabedaes 

scientificos

importados 

e 

com defeituosas 

imitações. 

Já 

nas artes

temos 

alguns artistas 

com 

personalidade, 

aproveitando

dp 

rico 

e surprehendente scenario 

da 

nossa 

pródiga 

natu-

reza, 

como fonte de 

inspiração, 

os 

motivos 

e os 

tropos

da 

emoção 

de 

que 

são 

sujeitos. 

Faltam-nos os 

philoso-

phos, 

os economistas, 

os sociologos, 

os 

financistas, 

os

verdadeiros 

jornalistas, 

doutrinadores, 

e 

até 

os 

moralistas

de 

bom 

quilate. 

Vemos 

os 

pregoeiros

das 

falsas liberdades 

humanas, 

ludi-

briando 

a inconsciente 

e decantada 

opi-

nião 

publica, 

que 

só se impressiona 

com

i5tí

lira

clamores 

da 

maledicencia. 

E 

que

nos 

resta 

de 

tudo 

isso? A

desoiadora 

impressão 

de 

que 

só te-

mos 

para 

explorar 

os incautos 

e 

des-

librados, 

os mystificadores, 

os falsos

patriotas 

cuja intelligencia 

em estado 

de

latencia só 

se manifesta 

para 

o 

mal. 

© 

Em"

fim, 

são ós 

satanazes 

a 

pregar 

quaresma 

e

se esquecerem da 

maldição 

dos 

justos 

e dos 

di-

gnos, que 

são 

raros, 

perém 

ainda 

possuímos. 

Con-

clusão: 

o 

Brasil 

está farto 

de 

estonteantes 

intelli-

gencias 

de 

mirabolantes illustrações. 

O de 

que 

a 

Nação

precisa 

e exige 

dos seus 

filhos 

ainda não corrompidos

por 

essas 

escolas 

de 

perversão 

é:

"caracter" 

ou 

"vergonha", 

"trabalho" 

de

"patriotismo". 

E como 

o 

programma 

de

pura 

brasilidade 

dessa 

revista 

tem 

sido

o de 

propagar 

as cousas 

do Brasil, 

a 

de-

fesa 

permanente do bom 

nome 

de 

nossa

patria, 

sem 

visarmos 

recompensas 

mate-

riaes, 

procurando embora 

modestamen-

te honrar 

a nossa 

incipiente 

civilisação,

assiste-nos 

o 

dever 

moral 

de fazer 

ao

esclarecido 

espirito 

do chefe 

do 

Governo 

Provisorio, 

o

seguinte 

appello: 

© 

"Rigor 

e 

justiça 

para 

com 

o 

povo

que 

governa, 

tornar 

a instrucção 

publica 

primaria

obrigatoria, 

cuidar 

da 

prophylaxia 

do 

paiz 

e da saúde

das 

populações 

desprotegidas, 

robustecer 

a raça 

pelo

espirito 

e 

pelo 

organismo, 

zelar 

pela 

ducação 

ci-

vica 

perfeita, 

sendo inclemente 

quanto 

á applicação 

da

lei 

do 

sorteio militar 

obrigatorio, 

para que 

os nossos 

cida-

dãos 

possam 

ter 

completa 

consciência 

dos seus 

direitos 

e

deveres 

pátrios 

e 

políticos..." 

© 

Só assim

Pntlnn 

seremos 

dignos 

de 

nós 

mesmos. E as 

gera-

I flllr S 

ç°es P°rv'ndQÍras 

abnçoarão 

os seus bemfei-

¦ MNlfU 

tores com 

a 

gratidão 

dos 

contemporâneos.

HOC



GALERIA 

DOS HOMENS 

RAROS

Alguns notáveis estadistas 

bahianos: 

I 

— 

I. J. Joaquim 

Pinheiro 

de Vasconcellos. 

II 

— 

Visconde 

de Jequitinhonha. 

III 

— 

Marquez

de Caravellas. 

IV 

— 

Visconde da Pedra 

Branca. 

V 

— 

Barão 

de 

Muritiba. 

VI 

— 

Visconde 

de Monte 

Alegre. 

VII 

— 

Marquez 

de

Abrantes, VIII 

— 

Barão da 

Villa 

da 

Barra. IX 

— 

Nabuco 

de 

Araújo



GALERIA DOS 

HOMENS 

RAROS

Barão de Cotegipe. 

II 

— 

Visconde 

do 

Rio Branco, 

III 

— 

Marquez de 

Inhamhupe. IV 

— 

Cons. Zacharias 

de Góes 

e 

Vasconcellos.

Cons, 

J, 

Saraiva, 

VI 

— 

Ferreira 

França. VII 

— 

Barão 

de Uruguayana, VIII 

— 

Visconde 

de 

Cayrú, 

IX 

— 

José 

MarcelljiSo 

da

Prita

IOI C.I



Escola Superior de Hgriculíurcà e Veterinária

Continue em 
pleno progresso

o funccionamento da 

"Escola

Superior de Agricultura e Vete-

rinaria do Estado de Minas Ge-

xaes", com séde em Viçosa. Sem

ostentação e 
por 

meio de traba-

lho honesto, a Escola rapida-

mente conseguiu collocar-se em

lugar de destaque na vida do

povo 
do Estado, não havendo

outra instituição 
que 

o 
possa

occupar.

Os alumnos, depois de uma

estadia mais curta ou mais lon-

ga 
na Escola, tornam-se outros

homens, com aspiração 
para 

o

HMHr

t 
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No alto: Alumnos do Tiro de Guerra da

"Escola"

A' esquerda: uma sala da 
grandiosa Es-

cola e 
grupo 

de 
professores e alumnos

recem-formados, vendo-se sentado, ao

centro, o seu director, Dr. Bello Lisboa.

pregados, que 
sejam elles feitos

efficientemente. E' só fazendo,

que podem 
aprender verdadeira-

mente como se deve fazer.

Está 
passada 

a época de la-

voura braçal. Somente 
pela 

uti-

lização de methodos modernos

poderá 
Minas Geraes conquistar

o lugar 
que 

lhe compete entre os

Estados do Brasil. Os metho-

dos são, na maioria, conhecidos.

Resta ensinal-os aos filhos dos

agricultores, 
para que 

sejam

postos 
em 

pratica. Quando se

tornarem universaes, em Minas,

os ensinamentos simples, como

são ministrados aos alumnos do

Curso Elementar, veremos uma

evolução rapida na agricultura

e na vida do Estado.

A' direita: Vista do imponente 
pavilhão

central da Escola Superior de Agricul-

tura e Veterinaria, de Viçosa

melhoramento das suas lavou-

ras, e com firme conhecimento

de como é 
que 

se 
pódem, conse-

guir 
esses melhoramentos. Os

alumnos abrem buracos, aram

a terra, fazem limpeza dos esta-

bulos, e muitos outros serviços

de natureza elementar. Sómen-

te com 
pratica, pódem 

os alum-

nos aprender os meios melhores,

e, 
por 

conseguinte, ser mestres

do assumpto, 
para poderem 

de-

pois 
ensinar aos seus emprega-

dos os serviços, e exigir dos em-

— fewRr 
\ ill 

'jjff
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379,' annluersario

fla 

luniaiãn 

fle

Sãn 

Paulo

Realizou-se 

em 

São Paulo,

no 

dia 

25 de 

Janeiro, 

im-

ponentes 

festejos 

para

commemorar 

o 379.° anni-

versario 

da 

fundação da

cidade 

de São 

Paulo. 

A

solemnidade 

mais impor-

tante 

foi 

a 

'transladação

dos 

restos 

mortaes 

do che-

fe Tibiriçá 

do Santuari,o 

do

Coração 

de Maria 

para 

a

Crypta 

da 

Cathedral. 

A

fundação 

de 

São 

Paulo

lembra 

uma 

das 

mais bel-

Ias 

paginas 

da 

nossa 

his-

toria. 

No 

clichê 

desta 

pa-

gina 

vê-se 

o monumento

em frente ao 

Palacio 

do

Governo, 

na Praça João

Pessoa, 

e um 

aspecto das

autoridades 

do 

Estado e

mássa 

popular 

em 

torno

do 

monumento, 

homena-

geando 

os 

fundadores 

da

Capita!.
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Ecos do movimento

Revolucionário

m«———¦——¦—————ncca—ao—i —¦ — ¦|t——n—a—»—i—b—b—¦——¦

Vultos 
que 

se bateram 
pela 

ordem e por 
um Brasil melhor. 1." 

— 
Tenente Américo Porto

Alegre, do 14." Corpo Auxiliar da Brigada Militar do Rio Grande do Sul e 
que 

foi íe-

rido no dia 25 de Agosto em Eleutherio. e aeiualménte é delegado militar em Jundiahy,

em São Paulo. 2." 
— 

Tenente Sylviano Santos, Cel Benjamim Vargas, Tenente-Coronel

Alberto Porto-Alegre, Asp. Rubens Amaral, Cap. Ro-

mariz, Tenente Américo Porto-Alegre e Asp. A.

Tromposky. 3." 
— 

Da esquerda 
para 

a direita; Te-

nente Júlio Costa, Âsp. Amaral, 2." Tenente João Pedro

Bom, Cap. Raul Albuquerque, Major Mario Nascimento,

Tenente-Cel. 
Pyrimeus, Temente Toscano Britto, 1." Te-

nence-artilheiro 
Moacyr e 1." Tenente Moacyr Morato.

4." 
— 

Os Coronéis Benjamin Vargas, Alberto' Porto-Alegre

e Reynaldo Teixeira e o Cap. Francisco Villeyoy. 5." 
—

Grupo do 14.° Batalhão Gaúcho em instrucção no 
quartel

do 8." R. A. M., em Pouso-Alegre. 6.° 
— 

Tenente Vas-

ques 
Ourique, Cap. Reynaldo, Asp. Anthero Vargas Te-

nente Américo Porto-Alegre e Tenente Osmar Vargas.

E
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1.° — A 

mova direciona

do 

"Abrigo 

de 

Menores",

de 

Campinas, 

a 

prospera

cidade 

de 

São 

Paulo,

vendo-se 

á 

frente, 

o 

seu

i Ilustre 

presidente, 

Dr.

Vasco 

Esmith 

de 

Vas-

coneellos, 

provecto 

juiz 

de

Direito da 

2." 

Vara 

Civel.

2." ¦— A 

querida 

corpora-

ção 

musical de 

Campi-

nas: 

"Banda 

Carlos 

Go-

mes", 

passando 

junto 

ao

monumento 

dio 

inspirado 

e

immortal 

compositor 

do

"O 

Guarany". 

3." 

— 

Gru-

po 

de 

funccionarios 

da

"Comp. 

Campineira 

de

Tracção, 

Luz 

e 

Força",

posando 

junto 

ao monu-

mento do 

grande 

maestro

brasileiro.



O movimento

revolucionário

de 1932 em

'Botelhos

1 
— 

Patrulha de reconhecimento na fron-

teira de Botelhos com Lacombe, vendo-se o

ardoroso revolucionário Pharm. Antonio

Silva. 2 
— 

Num momento de descanso, o

pharm. 
Antonio Silva lê uma revista ca-

rioca, entre soldados das tropas federaes.

— Soldados mineiros sahindo da missa.

— a' entrada da matriz de Botelho, de-

pois 
da missa mandada rezar 

pelo 
Pre-

feito coronel Virgílio Silva. 5.°-— o 14.°

B. I. acantonado no Grupo Escolar.

6.° 
— 

Caminhões das tropas mineiras atra-

vessando as ruas de Botelho, rumo a Poços

de Caldas. 7." 
— 

Uma companhia do 14."

B. I. 8." 
— 

Retoques na estrada de roda-

gem 
durante os dias angustiosos de 1932.

9." 
— 

Reparações 
da estrada de Botelhos a

Poços de Caldas pela Companhia de Sapa-

dores. 1." 
— 

Outro aspecto do trabalho

dos sapadores em campanha.



KiívKrriro —
1933

âi

A 

"season" 

em Poços de Caldas

Alguns aspectos 
de

Poços 
de Caldas,

vendo-se: 
1.° 

 
A

cascata 
das An'"as,

de onde 
é captada

a energia 
electrica

local. 
2.° — "Pe-

dra Balão", 
uma

curiosidade 
da Na-

tureza, 
muito com-

1l-ntada 

pelos ve-

ranistas. 
3.»  

^

fonte 
luminosa 

que

é única 
no co-nti-

nente 
sul-americano

e uma 
das mais

bellas 
do mundo.

^Vista 
geral

( <« cidade 
de Poços

d-' Caldas

^ 

A estação 
balnearia de Poços de

Caldas 
bat son 

plein. 
A grande 

e

elegantíssima 

estancia regorgita de

touristes, 

de aquaticos, de viajantes

que occupam 
todos os seus hotéis,

abarrotando-os, 

exgotando-lhes 
as

lotações. 

Ha muito tempo não tem

Poços 
de Caldas uma época tão mo-

vimentada. 

Os casinos, á noite, en-

ehem-se 

de uma sociedade composta

do 

que ha de mais selecto no Rio, em

Minas, 
em São Paulo e nas Re-

publicas 
do Prata. A estação 

pro-

mette 

porém 
assumir feição mais ca-

racteristica 

a 
partir 

de março, depois

do 
carnaval. E no intuito de infor-

mar 
seus leitores do que 

se 
passar

nas 
maravilhosas thermas sulfuro-

sas, 
daremos reportagem detalha-

da, 
com magníficas illustrações,

confiando, 

para 
isso, na cooperação

valiosa 
do brilhante intellectual 

pa-

tricio, 
Dr. Vieente Risola, 

querido

de todo o 
povo 

de Poços de Caldas

pela magnanimidade do seu coração,

Pelo fulgor de sua intelligencia 
pri-

vilegiada 
e 

por 
uma communicativa

e envolvente sociabilidade,

Da esquerda para 
a direita: Drs. Moacyr Vieira, delegado de Policia de Poços de Caldas;

Assis Figueiredo, 
prefeito 

daquella grande estancia hydro-mineral; o ministro da Agricul-

tura, major Juarez Tavora; Drs. Paiva Oliveira e Brandão Filho, 
posando para 

"Nação

Brasileira", na secretaria da Prefeitura de Poços de Caldas

FIGURAS ILLUSTRES EM POÇOS DE CALDAS
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"Pocinhos 

do Rio Verde"

a maior 

gloria 

de 
Cáldas

Um rincão delicioso, 
excursões attrahentes, aguas bemfazejas

Pocinhos do Rio Verde é uma surpreza e um des-

lumbramento. 
Em vesperas de completo remodelarnen-

to, dado o valor incalculável das obras 
que 

ora se ini-

ciam sob os auspícios da 

"Companhia 

de Melhoramen-

tos", ella será, dentro de 
pouco 

tempo, uma das me-

lhores, das mais 
perfeitas, das mais modernas estan-

cias hydro-mineraes da America do Sul.

Mas Pocinhos não é somente seductora 
pelas 

suas

aguas de fonte e os seus banhos sulfurosos, 
quentes e

o Dr. Vicente Risola, de uma elegancia raffinée, antigo

diplomata 
que 

mesmo afastado da carriére conserva

na linha inconfundível de 
gentleman 

a marca indelevel

da sua aristocracia. Acompanhavam-nos ainda, nessa

visita, o doutorando em medicina. Macieira e o Dr. Graci-

liano de Oliveira, sempre amavel, distincto e discreto.

Depois de um magnífico almoço no Grande Hotel,

tivemos tempo e alegria fecunda ao visitarmos os mais

lindos recantos da cidade, as 
paysagens 

mais bellas das

Hf

Hi

Vista 
geral de Pocinhos

naturaes. 
E' também excellente repouso 

para 
os 

que

procuram passar 
as ferias em dôce tranquillidade. Nos

seus hotéis os aquaticos vivem como nas 
próprias 

ca-

sas, tendo 
por 

assim dizer ao alcance da mão telegra-

pho, 
telephone, correio, radio, medico e 

pharmacia.

A visita 
que 

fizemos recentemente a essa magni-

fica estação climaterica deixou-nos captivos da sua 
gen-

te e dos seus administradores. 
O Dr. J. de Paiva Oli-

veira, seu illustre Prefeito, é uma dessas figuras 
que 

se

impõem ao 
primeiro 

contacto, sabendo reunir numa

única inconfundível 
personalidade 

os attributos vários

de chefe de visão aquilina e amigo de coração bonissi-

mo. VisitamoJ-o e á sua Exma. familia em compa-

nhia desse brilhante intellectual e fino causeur 
que 

é

suas redondezas, os serviços 

preliminares 
das obras 

que

vão ser atacadas da Companhia Melhoramentos 
de Poci"

nhos do Rio Verde, 
que 

tem á sua frente os nomes respei-

taveis dos Drs. José de Paiva Oliveira e Hyppolito 
Pu-

jol 
Júnior e dos engenheiros Alfredo de Barros 

e Boris

Sternberg. Vão esses 
patriotas 

dynamicos remodelar

completamente a estancia, construindo um magnífico

hctel moderno, um estabelecimento balneario com appa-

relhagem 
perfeita, 

fazendo novas captações de aguas,

um esplendido casino, 
parques, 

lagos, logradouros 

para

diversões e recreios.

Mas não têm estas notas o intuito de abordar o

assumpto desses 
grandes remodelamentos, 

o 
que 

fa-

remos no 
proximo 

numero, mais opportunamente. Hoje
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queremos 

apenas referir-nos ao 

que 

vimos 

e 

observa-

mos 

em 

Pocinhos 

do 

Rio Verde,

5»í

* *

Entre 

as 

grandes 

riquezas 

que 

conta 

o Município 

de

Caldas, 

destacam-se 

pelo 

seu 

valor 

insuperável, as 

aguas

mineraes 

alcalino 

sulphatadas, 

bicarbonatadas 

sodicas,

radioactivas, 

cujas fontes 

estão 

situadas 

em 

Pocinhos 

do

Rio 

"Verde, 

a 

4 

kilometros 

da 

cidade de Caldas. 

Logar

de 

um 

bucolismo 

delicioso, 

embellezado 

pela 

graça 

deco-

O 

Dr. Carlos 

Pinheiro 

Chagas, 

ex-Superinten-

dente 

dos Serviços 

Thermaes de 

Poços 

de Caldas e 

Pro-

fessor 

da 

Faculdade 

de 

Medicina 

de 

Bello 

Horizonte,

faliando 

sobre as 

aguas de 

Pocinhos 

do Rio Verde de-

clara 

que pelo 

conhecimento 

que 

tem 

da 

analyse 

das

aguas de 

Pocinhos, 

da sua 

radioactividade, 

de 

sua va-

são aproveitarei 

e 

pelas 

informações 

obtidas sobre 

os

numerosos casos 

clinicos 

ahi 

beneficiados, 

attribue 

uma

grande 

efficiencia 

therapeutica 

ás 

mencionadas 

aguas,

que 

usadas 

internamente 

devem 

ter 

uma 

indicação muito

decidida 

nas doenças 

do 

apparelho 

digestivo, 

especial-

mente 

nas 

enterocolites, 

nas 

atonias 

intestinaes, 

nas

congestões 

dos 

orgãos 

abdominaes, 

agindo 

felizmente

sobre 

o 

systema 

porta, 

regularisando 

as 

funcções 

di-

a

Um trecho 

buccolico 

do 

Rio 

Verde, ao atravessar 

Pocinhos, 

vendo-se 

a

pequena 

ponte 

rustica 

tao 

agi'adavel 

para 

os 

colloquies 

aniorosos

Um trecho 

buccolico 

do 

Rio 

Verde, ao atravessar 

Pocinhos, 

vendo-se 

a

pequena ponte 

rústica 

tão 

agradavel 

para 

os colloquios 

amorosos

H

rativa 

dos 

pinheiros 

que 

o 

circumdam, 

possua 

Pocinhos

Lodos 

os 

requisitos 

indispensáveis 

da 

vida em 

nossos 

dias.

0 

Grande 

Hotel 

dispõe 

de 

apartamentos 

com 

todo 

o con-

forto 

moderno, 

sala 

de 

banho 

particular, 

serviço 

impec-

cavei 

e 

de 

primeira 

ordem, 

fornecendo 

um 

regimen ali-

Mentar 

dietectico 

apropriado 

a 

cada moléstia 

e 

servido

Por 

uma 

agua 

potável 

de 

grande 

limpidez, 

que 

analysada

psio 

competente 

engenheiro 

geologo 

e 

hydrologo 

Dr. 

Eu-

S9n 

Maurer, 

contractado 

pelo 

Governo 

de 

Minas 

para

superintender 

á 

nova 

captação 

de 

aguas 

que 

foi feita

em 

Poços 

de Caldas, 

revelou-se radio activa, tendo 

mar-

cado 

B.06 

unidades 

maché.

As 

aguas 

de 

Pocinhos 

são ha longos annos conheci-

das 

e recommendadas, 

desde 

o 

tempo em 

que 

viveu 

em

Caldas 

o sábio 

suéco 

Dr. 

André 

Regnel, e 

são 

na 

opi-

nião 

das 

maiores 

notabilidades 

médicas, 

as mais 

indi-

cadas 

para 

a 

perfeita 

regularisação 

do 

apparelho 

gas-

tro 

intestinal, 

para 

as 

moléstias do figado 

e 

rins, espe-

cialmente 

para 

as doenças 

intestinaes 

de 

fundo 

parasi-

tario.

gestivas, 

augmentando 

as 

secreções 

glandulares, 

in-

fluindo 

muito salutarmente no 

tratamento da 

amebiase,

tendo 

também uma 

acção 

benefica na cura da 

lithiase

biliar. 

Acha 

igualmente 

o 

illustre 

Professor 

que 

ellas

devem 

ser 

um 

estimulante 

geral 

da nutrição, 

benefician-

do 

portanto 

de 

um 

modo 

geral 

os 

depauperados, 

os 

con-

valescentes, os asthenicos 

nervosos 

e 

dada 

a 

sua com-

provada 

acção 

dissensibilisadora, 

anti-anaphylactica,

as suas 

applicações 

se extendem naturalmente 

ás 

condi-

ções 

mórbidas 

dependentes de 

um estado especial de 

sen-

sibilisação 

organica, 

nas 

doenças 

diathesicas 

em 

geral.

Referindo-se 

á 

mesma estação 

da 

aguas, 

o 

Dr. 

Ce-

lestino Bourroul, 

ex-Director 

e 

Professor da Faculdade

de 

Medicina 

de São Paulo, 

diz 

que 

faliar 

"sobre 

Poci-

nhos 

quer 

lhe 

parecer 

tarefa desnecessar:a, de 

tal 

modo

vem 

esta 

estancia se 

impondo 

na medicina. Clima

admiravel, 

alto, 

protegido 

dos ventos 

frios, 

aguas 

al-

calino-sulphurosas e 

radioactivas; 

hotel confortável,

com 

regimen 

para 

as 

moléstias 

— 

tudo 

a 

favorecer 

o

tratamento 

dos 

doentes. 

O 

nosso 

distincto e 

presado
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amigo Dr. Paiva Oliveira, em bôa hora consagrou a

sua adiantada operosidade a Pocinhos do Rio Verde, de

sorte 
que 

a tosca e atrazada estação transformou-se em

outra nova e aprazível. Temos tido noticias de casos

admiraveis de cura em Pocinhos, 
principalmente 

no to-

cante ás moléstias intestinaes, 
que 

constituem a sus

mais importante indicação, ao lado de um efieito clima-

tico notável. E' sempre um 
prazer justo 

um medico

constatar, nesta tendencia naturista 
que 

hoje anima

a arte de curar, e aconselhar mais este meio efficaz

de cura: 

"Pocinhos 

do Rio Verde".

O 
grande 

scientista 
patrício 

Dr. Vital Brazil, dan-

do suas impressões sobre as aguas de Pocinhos, acha

Dr. Juan A. Gabaston, Secretario da Academia de

Medicina de Buenos Ayres, Dr. Juan José Vereter-

yide, chefe de serviço 
do Hospital Pinero, de Buenos

Ayres e livre docente de clinica medica da Faculda-

de, Dr. José Maria Estapé, 
professor 

da Faculdade

de Medicina de Montevidéo, Dr. Benigno Varela Fuen-

tes, vice-presidente da Sociedade de Biologia do Uru-

guay 
e Dr. Guilherme Rodriguez Guerrero, da Pro-

phylaxia 
da Lepra no Conselho Nacional de Hygiene

de Montevidéo.

Foi com as aguas de Pocinho do Rio Verde 
que

o íllustrado Director do Instituto de Butantan, Dr.

O 
grande 

Hotel cie Paranhos

que 
ellas, 

"quer 

a,pplicadas sobre a 
pelle, 

sob a fôrma

de banhos, 
quer 

ingeridas em dóses convenientes, 
por

sua 
grande 

energia radio activa exercem sobre o orga-

nismo uma 
poderosa 

acção estimulante, sobre os emun-

ctorios naturaes, sobre os emunctorios naturaes, sobre

os elementos defensivos, sobre o tubo gastro 
intestinal

e sobre as 
glândulas 

endocrinas. Ao lado do excepcional

valor therapeutico de suas aguas, 
possue 

Pocinhos c!o

Rio Verde um clima adoravel, caracterisado por 
con-

dições thermicas de estabilidade e brandura, durante

o verão e um estado hygrcmetrico do ar extremamente

favoravel a manutenção do equilíbrio physiologico 
e

ao tratamento de affecções broncho 
pulmonares".

Os eminentes 
professores 

Clementino Ferreira e

Celestino Bonrroul 
qualificam 

o clima de Pocinhos

como inegualavel no Brasil.

Também fazem encomiasticas referencias ás aguas

de Pocinhos os notáveis Professores Dr. Nicolas Ro-

mano, da Faculdade de Medicina de Buenos Ayres,

Vital Brazil, verificou os curiosos estudos 
do Profes-

sor Billard sobre as 
propriedades phylaticas dias aguas

mineraes.

O referido Professor 
francez havia notado 

que 
al-

gumas 
aguas mineraes européas tinham o 

poder de 
pro-

teger o organismo contra a acção das toxinas 
dyphte-

ricas e tetanicas e até do veneno da vibora 
européa.

Tomando 
para 

as 
primeiras experiências o veneno da

cascavel 
(crotalis-terrificus) 

por 
ser o mnís virulento

e o mais facilmente dynamizal e seguro, chegou 
o Dr.

Vital Brazil á conclusão de 
que 

todas as fontes 
da estan-

cia de Pocinhos do Rio Verde 
possuem poder 

phylatico,

sendo o da fonte Rio Verde, o mais enérgico, 
exercen-

do-se esta acção não 
pelo 

contacto com o veneno, 
mas

sobre o organismo dos animaes em experiencia.

Finalisando, repetiremos as palavras do eminente

Dr. Vital Brazil, 
que a estancia de Pocinhos 

tem sua

posição 
de destaque entre todas as outras 

pelo seu 
papel

inconfundível de estação 
de repouso, clima e acção es-

pecial 
de suas aguas sobre as doenças internas.
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ílm

livro

para

todas

as

mãos

REVIVER

Esta, a 
polychromia da capa do livro de Didi Caillet: 

"Re-

viver". Executou-a Manuel Móra, o fino artista 

portuguez que

o Rio applaude com frenesi. A caricatura da autora 

que 
enci-

ma estas linhas é de J. Carlos, o 

príncipe 
dos artistas brasileiros.

Como vêm os leitores, tres nomes festejados reunidos numa obra

só. 0 romance com 

que 

Miss Intelliaencia 

presenteia, 

este anno,

o mundo intellectual, é bonito como a 

"Madona" 

de Da Vinci. E'

livro 

para 

todas as mãos. Estylo simples. Cerebro e coração. Sua-

ve e angélico como um lyrial em flor. Amor. Paixão. Ciúme.

Uma historia real. A mulher mais bonita do Paraná, com esse

livro,recebeu a coroa de louros da consagração. Didi Caillet como

romancista foi uma revelação. 
O scenario do seu romance de-

senrola-se 
aqui no Rio, ora na Ralia. Em um elegante cottage de Ipanema. E' em \iareg-

gio, 

"immensa, 

franjada de espuma, tão larga 

que 

era um esboço de deserto 

— 
separando

do 
mar as lindas casas", 

que 
começa o romance de amor de Marilú e Decio, 

perturbado 
pelo

ciúme 
desesperado de Laura. Eis o 

que 

é 

"Reviver". 

Didi Caillet está consagrada. Tal-

vez, 
tenhamos, ainda este anno, 

"Figurino 

de Almas". Para o outro, 

"Roda 

Gigante". Es-

peremol-os.

REVIVER

I
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Da turma dos bacharéis em direito, bem se 
p 

óde dizer 
que

ella representa uma esperança. Esperança da... 
justiça, 

do...

direito!... Ahi estão alguns dos seus ornamentos: I 
— 

Dr.

limar Penna Marinho; II 
— 

Dr. Luiz de Andrade; III 
— 

Dr.

Eugênio Cajado Jardim,

Dr. Moacyr Vieira de Barros

que 
vem de concluir o seu

curso na Faculdade de Disito

desta Capita],

Dr. Miguel Leite Ribeiro, me-

dic-o da turma 
que 

vem de

collar 
grão.

Após as mais applaudidas 
pro-

vas, concluiu o curso da Es-

cola de Professores do 

"Ins-

tituto de Educação", a senho-

rinha Ottilia Ferreira da Cos-

ta e Souza. Muito dedicada aos

livros, a nova figura do nosso

magistério é elemento de

realce nos meios culturaes e

de sociedade no Rio. Em re-

gosijo 
ao acontecimento, a

senhorinha Otfilia Fereira da

Costa e Souza offereceu, em

sua residencia escolhida mesa

de doces ás suas relações.

Dra. Nair Eugeuia Lobo, nome

dos mais festejados nos centros

culturaes do 
paiz.

Dr. Oswaldo de Oliveira

Penna.

Drs. Odiro 
y 

Piá Fernandes de Carvalho e Rubem Ferraz, 
que vêm

de collar 
gráo 

na nossa Faculdade de Direito.

Na sepultura dum usura-

rio:

Fia 

poucos 

dias é 
que

deu a alma a Deus!

Também 
foi só o 

que

elle deu de 
graça, 

durante

a vida!

CHROMO

a
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MISSA DAS ONZE

Chermont 
de Britto, autor já

consagrado 
com a 

publicação

de 
"Eva 

Triumphante" e que

acaba 
de lançar um bailo ro-

rance: 
"A 

alegria do Peccado"

®f 

jff

jp ¦W- 
/.. .#gg|ij^jfflr

Um 
bazar 

onde se vê a boneca entre os admiradores... A formosíssima anniversariante nas 
prisões

de seda e renda das suas amizades

Aspecto da saida da missa na Matriz de Copacabana, á Praça

Serzedello Corrêa. 0 domingo é o dia de festa dos santos, 
porque

é 
quando 

maior numero de orações vae ao céo em busca de ouvi-

dos 
para 

as suas supplicas.r.

Medalha de ouro do Con-

servatofio de musica do Rio

de 
Janeiro, 

é a senhorinha

Marina- 
Quartier 

de Moura

um nome envolto nos clarões

da 

gloria.

Nascida em 1916, com 4

annos e meio deu um con-

certo no Municipal.

Matriculou-se, 
por 

exce-

pção, 
no Instituto Nacional,

com 4 annos e 
pouco, por

aviso especial do Ministério

da 
Justiça.

Foi sua 
primeira professo-

ra D. Mathilde Andrade,

hoje Mathilde Adamo.

O. segundo, foi o sr. Bar-

roso Netto.

/A 
terceira, D. Dulce Sau-

les, alumna dos 
professores

officiaes do Instituto.

O curso de humanidades,

fez em optima Escola Publi-

ca de Copacabana.

Xo 
primeiro 

concerto, 

que

realizou no Municipal, apu-

rou 6 contos, 
que 

offereceu

á igreja da Paz, 
pois 

assim

quizeram os seus 
paes.

Em S. Paulo Marina foi

muito elogiada 
por 

Clraffi-

telli, 
que 

lhe offeriou sua

photographia e uma carta,

prevendo o seu successo fu-

turo.

Dentro 
em breve, Marina

irá 
• 

a Victoria, capital do

Espirito Santo. Depois a

Porto Alegre, terra de seus

progenitores.

Eis ahi, na synthese duma

noticia, 
a vida artística 

.de

Marina 

Quartier de Moura.



Os alumnos laureados 110

anno 
que 

vem de findar,

do 

"Collegio 

Aldridge".

São elles, da direita 
para

a esqurda, Manoel S. Var-

gas, 
Alzira S. Vargas, 

(fi'-

lhos*do illustre Chefe do

Governo Provisorio, Dr.

Getulio Vargas), Dario

Rodrigus, Marcos Marian-

no, C. Cunha, José P. Fer-

reira, Raul Milliet e Paulo

Teixeira. A senhorita Al-

zira S. Vargas que 
se vê,

no alto, ao centro, foi a

oradora da turma. 
— 

Pho-

tos da 

"Galeria 

Irmãos de

los Rios".

0

Brasil

de

amanhã
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Da 

zona do zircoido, 

ei Caldas 

maraviosi

O 

que 

vem 

sendo a 

modelar 

adminisíração

do Dr. 

José 

de Paiva 

Oliveira

0 

Município 

de Caldas, com 

seus 

38.700 

habitan-

tes 

é 

um 

dos 

mais 

prosperos 

da 

região 

sul mineira. 

Com

a 

estrada 

de rodagem 

de 

Caldas 

a 

Poços 

de 

Caldas, 

que

se 

encontra 

em 

magnífico 

estado 

de 

conservação, 

toda

e caprinos e 

2.000 cabeças de 

cavallos e 

muares. A

lavoura 

cafeeira 

conta 

com 

1.500.000 

pés, 

com 

uma

producção 

de 30.000 saccas. 

Ha 

grandes 

plantações

de arvores 

fructiferas, 

que 

fornecem as 

fructas 

para 

as

'• • 
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a 

producção 

se 

escoa com 

enorme 

facilidade. 

E a 

pro-

ducção 

já 

é 

bastante 

elevada, 

pois 

o 

município 

exporta:

18.000 

quintos 

de 

vinho, 

160.000 kilos 

de 

doces, 

110.000

kilos 

de 

manteiga, 

120.000 

kilos 

de 

queijos, 

20.000 ki-

los 

de 

polvilho, 

10.000 arrobas de 

fumo, além 

de 

grande

quantidade 

de telhas 

e tijolos e 

velas 

de 

cera. 

A 

cria-

ção 

é representada 

por 

30.000 

cabeças de 

gado 

vaccum,

25,000 

cabeças 

de 

suinos, 

3.000 

cabeças 

de 

lanigeros

fabricas 

de 

doces 

e 

a 

amoreira 

existe 

em 

numero 

de

30.000 

pés, 

estando em 

começo a 

criação de bicho de

seda.

A cidade dé 

Caldas, 

cujo 

clima é conhecido 

por 

toda

a classe 

medica 

brasileira, como 

um 

dos 

melhores 

e

mais 

saudaveis do 

paiz, 

devido á sua 

esplendida 

posi-

ção 

topographica, 

abrigada 

dos 

ventos 

do 

sul, dispõe

de 

todo 

o 

conforto. 

Seu 

serviço de 

agua 

é modelar,

Lindo 

panorama 

cie Caldas

I 

I
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bem 

captada, 

a 

fonte 

na 

rocha, no 

alto. da 

serra, 

for-

necendo 

um 

liquido 

puríssimo. 

A 

limpeza 

publica 

é

rigorosa e 

a 

collecta 

de 

lixo a domicilio é 

feita diaria-

mente.

A 

arborisação 

da 

cidade, 

é 

muito 

bem 

tratada, 

en-

contrando-se 

as 

arvores das 

praças, 

viçosas e em 

pleno

desenvolvimento, 

dando 

um 

grande 

encanto 

á 

vista 

e

realçando os 

bellos 

edifícios 

que 

o 

bom 

gosto 

do 

povo

caldense 

tem construído 

ultimamente.

Os 

notáveis melhoramentos 

introduzidos 

em Cal-

das 

e 

que 

fazem 

delia 

uma das 

cidades 

mais 

aprazíveis

do Sul de 

Minas, 

são devidos 

em 

sua 

quasi 

totalidade á

modelar administração 

do 

seu ex-Presidente 

da Câmara

e actual Prefeito, 

Dr. José 

de 

Paiva 

Oliveira, 

que 

cui-

dando com 

carinho 

de sua 

querida 

cidade, fez 

nivelar 

to-

das 

as 

ruas, 

organisou 

a 

collecta 

de 

lixo 

diário, 

conse-

guiu 

a 

construcção 

da 

optima 

estrada 

de 

primeira 

cias-

se, 

para 

automóveis, 

de 

Poços 

a 

Caldas, com 

conserva

permanente, 

a 

installação do 

Grupo 

Escolar em 

um bello

edifício, 

o 

funccionamento 

das 

estações telegraphicas 

de

Caldas 

e 

Pocinhos 

do 

Rio 

Verde, 

agencias 

postaes 

em to-

dos 

os districtos 

do 

Município 

e 

em 

Pocinhos, 

a 

linha

postal 

diária 

por 

meio 

de 

automóveis, 

o transito 

durante

todo o 

anno das 

estradas 

de 

rodagem 

do 

Município, 

com

reparos 

constantes 

dos caminhos 

e 

pontes, 

realisando

um 

programma 

constructivo 

que 

ninguém 

poderia 

ultra-

passar, 

dadas 

as rendas 

municipaes.

Toda 

a 

aspiração 

de 

progresso 

dos 

habitantes 

do

Município 

de 

Caldas 

tem encontrado 

no 

actual 

Pre-

feito, 

um 

factor 

decisivo. 

E 

é 

tendo em 

consideração

o 

esforço 

continuo 

de 

seu 

dedicado 

Chefe, 

que 

os 

cal-

denses se 

congregam 

todos 

em 

redor 

de 

sua sympathica

pessoa, 

certos 

de 

que 

com 

a 

sua 

orientação 

seguirão

sempre 

o bom 

caminho 

para 

o 

aproveitamento 

de 

to-

das 

as immensas 

possibilidades 

do 

Município. 

E é 

em

reconhecimento 

ao muito 

que 

tem 

feito 

o 

Dr. 

Paiva

Oliveira 

pelo 

progresso 

da 

região 

caldense, 

ao seu 

accen-

drado 

patriotismo, 

ao 

seu 

espirito 

de abnegação 

e 

sa-

crificio 

por 

todas 

as 

grandes 

causas 

da 

collectividade,

que 

o 

Governo 

do Estado 

deposita 

em 

S.S. 

a 

mais

ampla 

confiança, 

seguro 

de 

que 

os 

problemas 

políticos

e 

os 

da 

administração 

serão 

sempre 

resolvidos 

por

S.S. 

com um,a 

visão 

perfeita 

das necessidades 

locaes,

com 

a 

única 

preoccupação 

do 

bem 

publico. 

Tem 

sido

de 

tal sorte 

profícua 

a 

direcção 

do 

Dr. 

Paiva 

Oliveira,

olhando sobretudo 

para 

o bom 

estado 

das 

vias 

de com-

municação 

do 

Município, 

que 

os 

productores, 

sentindo-

se amparados 

e auxiliados, 

têm se 

esforçado 

para 

cada

vez 

mais 

intensificar 

os 

trabalhos 

de 

suas 

fabricas.

Os 

saborosos 

e 

afamados 

doces 

de 

frucías de 

Cal-

das, 

conhecidos 

e 

disputados em 

todos 

os 

grandes

mercados, 

têm 

tido 

uma 

sahida câda 

vez 

maior 

e 

os

seus" 

fabricantes 

do 

districto 

de 

Santa 

Rita 

de 

Caldas

e 

da 

cidade de 

Caldas, 

apuram 

dia 

a 

dia 

a 

qualidade

e o 

acondicionamento 

dos 

seus 

productos, 

honrando

assim 

a 

industria 

nacional, 

que 

pôde 

neste 

ponto 

se

comparar 

com 

a 

estrangeira.

Esse 

estimulo 

para 

aperfeiçoar 

sua 

producção 

nota-

se 

de uma 

maneira 

accentuada nos 

vinhateiros do Mu-

nicipio, 

que 

continuando 

a 

merecer 

os 

grandes 

prêmios

e 

as 

medalhas 

de 

ouro 

que 

por 

varias 

vezes 

conquista-

ram 

em 

exposições 

nacionaes e 

estrangeiras, conse-

guiram 

vinhos 

de 

grande 

pureza, 

delicioso 

sabor 

e fi-

nissimo bouquet, 

apresentando 

qualidades 

de 

um 

pa-

ladar 

original 

e 

de 

um 

gosto 

requintado, 

como os 

typos

Maivasia 

e 

Niagara 

e Pedra 

Branca e 

Nirce 

e tantos

outros 

que 

os 

consumidores 

de 

Minas, 

São 

Paulo 

e 

Rio

de 

Janeiro 

procuram 

com 

empenho.

O 

progresso 

que 

se 

observa 

nessas 

duas 

grandes

fontes 

de 

renda 

do 

Município 

tem 

sido 

acompanhado

pslos 

demais 

productores. 

A 

fabiicaçao 

d 6 

matsrial

refractario 

6 

a 

ceramica 

attini^iram 

um. 

grau 

bastantG

adiantado 

c 

hojs 

as 

telhas, tijolos 

6 

manilhas, 

das 

Cam-

pinas 

de 

Caldas, 

têm 

tido 

grande 

acceitação, concor-

rendo 

com 

as 

melhores 

fabricas 

conhecidas.

As 

serrarias 

dos 

districtos 

de 

Santa 

Rita, 

Ibitiura

e 

Ipuguna, 

installadas 

com 

tod-os 

os 

aperfeiçoamentos

e 

requisitos 

necessários, 

fornecem 

madeiras 

de todas

as 

qualidades 

para 

as 

construcções 

no 

Município 

e 

já

exportamregular 

quantidade 

que 

tem 

sido 

bastante

apreciada. ¦

E' 

no 

Município 

de 

Caldas 

que 

são 

encontradas 

as

jazidas 

do 

minério 

de zirconio, mineral 

raro, 

que 

alli

se 

acha 

em estado de 

grande 

pureza, 

dando uma 

pro-

porção 

de 

92 

% 

de 

oxido 

de zirconio. 

Esse 

mineral,

de um 

valor 

inestimável, 

tem 

innumeras applicações

na 

fabricação 

do 

material 

refractario 

e no 

esmalte 

da

louça 

e 

do ferro, 

e caso 

o 

Brasil 

venha 

a 

produzir,

como é 

pensamento 

do 

Governo 

Provisorio 

da 

Repu-

blica, 

os 

appetrechos 

de 

guerra 

que 

precisamos, 

o 

zir-

conio de Caldas 

terá 

que 

ser 

forçosamente 

empregado

em liga 

para 

o 

preparo 

de 

canhões, 

livràndo-nos 

assim da

importação de 

matéria 

prima 

estrangeira. 

O Dr. 

Paiva

Oliveira, 

Prefeito 

de 

Caldas, 

que 

é o 

maior 

possuidor

desse 

minério 

em nosso 

paiz, 

tem 

mandado 

proceder 

a

analyses 

e experiencias 

nos Estados 

Unidos 

e 

em 

va-

rios 

paizes 

da 

Europa, 

orientando 

esses 

estudos 

com 

a

cua 

grande 

competencia de 

engenheiro 

de minas 

e 

in-

dustrial.



Enlace Sllva-Gazola

Realisou-se, 

recentemente, 

na 

ci-

dade 

de 

Varginha 

— 

Minas Geraes 

—•

o enlace 

matrimonial 

da 

formosa 

se-

nhorinha 

Maria 

José 

Gazola, com 

o

conhecido 

pharmaceutico 

Antonio

Silva. 

O noivo 

que 

é 

membro dé

uma 

das 

mais 

destacadas 

famílias 

de

Botelhos, 

representa 

com 

brilho 

in-

vulgar 

a 

intellectualidade 

moça 

dos

filhos 

daquella 

terra, 

que já 

lhe é de-

vedora 

de 

bons 

serviços, 

não 

só

como 

cidadão 

jornalista, 

como 

func-

cionario 

que 

é da 

Prefeitura 

Muni-

cipal. 

Culto, 

intelligente, 

empreen-

dedor 

e 

dotado 

de um 

tino 

de 

capa-

cidade 

e 

de iniciativa 

extraordinários,

quer 

na 

imprensa, 

quer 

no 

cargo 

ele-

vado 

que 

occupa 

na 

administração

local 

e 

principalmente 

na 

acção 

pes-

soai 

sempre 

prompta 

e 

efficaz, 

An-

tonio 

Silva 

tem 

prestado 

a 

Botelhos

e 

a 

Minas 

o 

seu valoroso 

concurso,

principalmente 

110 

período 

do 

ultimo

movimento 

revolucionário. 

Antigo

jornalista, 

Antonio 

Siiva 

occupa,

actualmente, 

com 

brilho, 

o elevado

cargo 

de 

secretario da 

Prefeitura 

de

Os 

quatro 

batutas

A 

musica 

é o 

maior 

encanto dos

sentidos.Mas 

a 

musica 

pura, 

a 

mu-

sica, 

sã.

A 

"America 

Jazz" está 

neste 

caso.
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Os 

noivos: 

Senhorinha 

Maria 

Gazolla 

e

o 

sr. 

Antonio Silva

Botelhos. 

Filho do 

actual 

prefeito,

dessa 

prospera 

cidade 

mineira, 

sr.

do 

"America 

Jazz"

tra), 

José Nogueira 

da Gama 

e 

Car-

los Gimenez. 

São 

"os 

quatro 

batu-

tas":—'Segundo 

denominação dos 

via-

jantes 

—¦ 

que 

enchem 

de 

melodias, 

de

Os 

quatro 

batutas 

do 

"America-Jazz", 

de 

"Ao 

Ponto": Roque 

Fumolo,

Vicente 

La 

Falace, 

José 

Nogueira 

da 

Gama 

e 

Carlos Gimenez

Isso 

porque 

é composta 

de 

quatro 

ele-

mentos 

que 

sabem tirar 

os 

melhores

proveitos 

dos seus 

instrumentos. 

São

elles 

os 

seguintes: 

Roque 

Firmolo, 

Vi-

cente 

La 

Falce 

(Director 

da 

Orches-

harmoniosas 

composições 

musicaes,

de horas 

maviosissimas 

os 

salões 

lu-

xuosos 

do conhecido 

casino 

"Ao 

Pon-

to", 

na 

pittoresca 

cidade 

de 

Poços 

de

Caldas, 

cujas 

"matinées" 

são 

com-

Virgílio 

Silva cujo 

nome 

prestigioso

é 

respeitado 

ali 

como 

um 

exemplo 

de

honradez 

e 

patriotismo, 

o 

seu 

enlace

teve 

grande 

repercussão 

na sociedade

local, 

onde 

os 

noivos 

são 

figuras do

grande 

destaque,

A noiva, 

que 

é 

uma 

das 

mais 

cncan-

tadoras 

e cultas 

figurinhas 

da socic-

dade de 

Botelhos, 

é 

filha de uma 

im-

portante 

e 

illusire 

família de 

Var-

ginha que, 

por 

sua 

vez, é 

dotada 

de

finíssima 

educação 

e 

de 

rara cultura,

representando 

bem 

a 

família 

de 

in-

tellectuaes 

a 

que 

pertence, 

com o 

seu

talento e 

predicados 

de 

apreciada 

es-

criptora. 

E' 

irmã 

dilecta 

do 

nosso

collaborador 

e 

conhecido 

cirurgião

dentista 

sr. A. 

L. 

Gazola.

Um 

par 

feliz 

que 

tem 

recebido

innumeras 

felicitações 

e 

inequívocas

demonstrações 

de 

sympathia 

e 

ami-

zade 

da sociedade 

botelhense.

"Nação 

Brasileira", 

embora 

tar-

diamente, 

apresenta 

aos 

jovens 

e

prestigiosos 

cônjuges 

os 

seus 

votos

de 

eterna 

felicidade.

mentadas e 

discutidas, 

pela 

selecção 

e

pela 

requintada 

elegancia 

que 

é 

a 

fina

flôr 

da sociedade 

brasileira 

que 

vae

descançar 

das 

fadigas do 

anno 

na 

pit-

torescr, 

estancia.

"Ao 

Ponto" 

é de 

propriedade 

do 

dis-

tincto 

cavalheiro 

e 

homem 

rafiné-

cuja 

personalidade 

é 

querida 

ali: 

sr.

Francisco 

Simones. 

Educação 

esme-

rada, o 

proprietário 

de 

"Ao 

Ponto",

representa 

na sociedade 

local 

um 

pa-

pel 

de 

grande 

investidura: o de 

agra-

dar 

a 

todos 

— 

coisa 

difficil 

em 

todos

os terrenos. 

Pois 

o 

sr. Francisco

Simone conseguiu 

esse 

milagre. 

Não

ha desejo de 

um 

só 

dos 

seus 

"habi-

tués" 

que 

não tenha 

sido 

satisfeito

por 

si 

ou 

pelo 

seu 

pessoal 

adextrado,

maneiroso 

e 

affavel.

Mas, 

tratemos da 

"America 

Jazz".

Esses festejados 

musicistas 

conhecem

todos os segredos da 

celebrada 

arte

de Euterpe 

e 

por 

isso 

tanto 

executam

com 

maestria 

opera, 

symphonia,

como deliciosas 

valsas, 

estrepitosos,

e 

.desarticulados 

maxixes, 

sambas 

e

choros, 

voluptuosos 

e 

dolentes 

tan-

gos 

argentinos, vibrantes 

marchas,

dobrados marciaes e 

bamboleantes

fox-trotes 

etc.

A 

"America 

Jazz" é, 

hoje, 

em

Poços 

de 

Caldas, um 

conjuncto 

mu-

sical difficil 

de 

ser 

substituído, 

tal 

a

sympathia 

que 

os 

enraiza ali.

Os 

seus 

successos 

são 

públicos 

e 

no-

torios em toda 

aquella 

prospera 

zona

mineira.



0 

Novo 

"Hotel 

das 

Ttaermas*11

Acaba 

de 

ser 

afoerlo 

o 

maior 

"HOTEL 

DAS

THEKMAS" 

em 

Poços 

de 

Caldas, 

com 

43

cpiaríos, 

com 

agua 

correníe 

e o mais 

proxi-

mo 

das 

Thermaes.

D farias 

de 

lOSOOO 

a 

15$0OO

PEÇAM 

INFORMAÇÕES 

A

EMPREZA 

MINEIRA 

DE 

HOTÉIS

« 

POÇOS 

DE 

CALDAS 

m

E. 

F. 

Mogyana Estado 

de 

Minas 

Geraes 

— 

Brasil

Poços 

de Caldas 

- 

Grande 

Hotel

Avisa 

á 

sua 

distincta 

clientela 

que 

acaba 

de 

fazer 

uma 

enorme 

reducção 

nas 

suas 

diarias, 

a 

par-

tir de 

15$000 

Apartamentos 

para 

casal. 

Apartamentos 

de 

luxo, 

com 

toda 

a 

commodidade, 

inclusive

«ala 

de 

recepção, 

banheiro, 

serviço 

hygienico, 

etc. 

As crianças 

e 

criados 

têm 50 

por 

cento 

de 

abatimen-

to, 

tomando 

suas 

refeições 

na 

sala 

especial 

e 

não 

no 

grande 

salão 

de 

refeições.

VANTAGENS 

DO GRANDE 

HOTEL

E' o 

mais 

conhecido 

a 

classica 

hospedagem 

de 

luxo da 

clientela 

mais 

distincta 

do 

Brasil, 

cons-

tituindo 

com 

seu conforto 

uma 

casa 

de 

primeira 

ordem, 

dando 

o 

regimen 

e 

o 

passadio 

dos 

Hotéis 

Pala-

cios, 

por 

um 

preço 

minimo; 

apezar 

da 

diária 

reduzida, 

o 

Grande 

Hotel continua 

a 

receber 

exclusiva-

mente pessoas 

de 

distinccão 

e 

tratamento. ., 

,

Os 

«eus 

vastos 

salões, 

os 

seus 

halls, 

o 

Casino 

de diversões 

annexo 

com 

orchestra, 

vitrola e radio,

o 

melhor 

Theatro 

da 

cidade, 

o 

Polythtama, 

com 

seu magnífico 

apparelho sonoro, 

tudo 

no seu interior

dá ao 

hospede 

todas 

as 

diversões 

sem 

sahir 

do 

Hotel. , 

,

O 

Hospede 

do 

Grande 

Hotel 

tem 

a 

extraordinana 

vantagem 

de 

tomar 

o 

seu 

banho 

sulfuroso 

nas

Thermas, 

o 

primeiro 

Balneario 

do 

mundo, 

sendo transportado 

em 

um 

automovel 

fechado 

sem 

a 

mi-

ruma reservar, 

desde 

já> 

os 

seus 

commodos 

para 

a 

próxima 

temporada, escrevendo 

para 

o

GRANDE 

HOTEL

POÇOS 

DE CALDAS ESTADO 

DE 

MINAS

0

H

Pocos 

de Caldas 

- 

Grande 

Hotel

Avisa 

a 

sua 

distincta 

clientela 

que 

acaba 

de 

fazer 

uma 

enorme 

reduccao 

nas 

suas 

diarias, 

a 

par-

tir de 

15S000 

Apartamentos 

para 

casal. 

Apartamentos 

de 

luxo, 

com 

toda 

a 

commodidade, 

inclusive

«ala 

de 

recepcao, 

banheiro, 

servico 

hygienico, 

etc. 

As crianqas 

e 

criados 

tem 50 

por 

cento 

de 

abatimen-

to, tomando 

suas 

refeicoes 

na 

sala 

especial 

e 

nao 

no 

grande 

salao 

de 

refeicoes.

VANTAGENS 

DO GRANDE 

HOTEL

E' o 

mais 

conhecido 

a 

classica 

hospedagem 

de 

luxo da 

clientela 

mais 

distincta 

do 

Brasil, 

cons-

tituindo 

com 

seu conforto 

uma 

casa 

de 

primeira 

ordem, 

dando 

o 

regimen 

e 

o 

passadio 

dos 

Hotels 

Pala-

cios, 

por 

urn 

preco 

minimo; 

apezar 

da 

diaria 

reduzida, 

o 

Grande 

Hotel contmua 

a 

receber 

exclusiva-

mente 

nessoas de 

distinccao 

e 

tratamento. ., 

.

Os 

«eus 

vastos 

salo'es, 

os 

seus 

halls, 

o 

Casino 

de diversoes 

annexo 

com 

orchestra, 

vitrola e radio,

o 

melhor 

Theatro 

da 

cidade, 

o 

Polythtama, 

com 

seu magnifico 

apparelho sonoro, 

tudo 

no seu interior

da ao 

hospede 

todas 

as 

diversoes 

sem 

sahir 

do 

Hotel. , 

,

O 

Hospede 

do 

Grande 

Hotel 

tem 

a 

extraordinana 

vantagem 

de 

tomar 

o 

seu 

banho 

sulfuroso 

nas

Thermas, 

o 

primeiro 

Balneario 

do 

mundo, 

sendo transportado 

em 

um 

automovel 

fechado 

sem 

a 

mi-

mma reservarj 

desde 

^ 

os 

seus 

commodos 

para 

a 

proxima 

temporada, escrevendo 

para 

o

GRANDE 

HOTEL

POQOS 

DE CALDAS ESTADO 

DE 

MINAS

== ^
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Decl 

ama. 

E 

baila em nossos 

ouvidos 

a 

ronda 

musica] 

dos 

rouxinóes... Pianiza. Ficam 

junto 

de 

nós 

almas

tontas 

de 

harmonia... 

Dansa. 

Dá 

a 

impressão 

de 

que 

o 

rythmo 

se transformou em 

graciosidade, 

e

Que 

o 

seu 

pequenino 

corpo 

é um 

passaro 

feito 

de symphonias... 

Chania-se Nancy. E' 

filha do 

dr.

Raul 

Guisard 

e 

de d. Célia 

Brito Guisard. 

No 

lar 

Nancy 

parece 

uma 

dessas 

princezinhas 

que 

vivem

no 

céo, 

mas 

passeam 

na terra. 

. . 

No 

palco, 

ou ao 

piano, 

a 

sua figurinha, 

surge tal um clarão 

de

Mocidade. 

Ella 

sente 

a 

verdadeira 

Arte. 

Interpreta 

Castro 

Alves 

e Chopin 

com 

a 

mesma alma 

vibratil.

Nancy 

Guisard! 

Tão 

differente 

das 

outras crianças) 

que 

tem talento 

para 

offerecer 

a 

uma 

porção 

de

gente 

da 

sua 

idade...

Após 

a solemnidade 

da 

benção 

dos 

anneis, 

na 

Igreja da 

Candelaria, os novos bacharéis 

em Direito 

pou-

saram 

para 

a 

Imprensa. 

Na 

photographia 

estão 

os 

jovens 

bacharéis 

em 

companhia 

de suas 

respe-

ctivaá madrinhas

Dois livros de

Zolacliio 

Diniz

A 

editorial 

Livros 

de Tabã

publicará, 

ainda 

este anno,

com suggestiva 

caratula 

de

Queiroz, 

uma 

collectanea 

de

poemas 

ultristas 

de Zolachio

Diniz 

— 

Em Marcha.

O 

vibrante 

poeta 

de 

Kis-

met. Festa em Funeral e Can-

to a 

Este Brasil de 

todo 

Muir

do, 

focalisa 

pedaços 

da 

vida

moderna.

Em Marcha são 

poemetos:

incisivos, 

agudos, trepidantes.

cheios de 

imagens novas. 

E

todavia, 

quanta 

ternura 

ha

nelles!

Exemplifico 

o 

dialogo entre

a mulher 

do 

povo 

e o 

seu 

fi-

lhinho. 

..

Muito 

bonito.

Zolachio 

Diniz acha 

que 

na-

da 

lhe assentaria 

tão 

bem

como-uma 

blusa 

de operaiio.

Desta vez elle 

canta 

para 

os

trabalhadores do 

Brasil. 

E*

o Villon brasileiro, 

em uleuo

século 

XX.

Outra casa editora 

desta 

ca-

pitai 

adquiriu os direitos 

da

1.* 

edição de 

Sônia 

Krazoff,

que 

será exposta nas 

montras

do 

Rio, nos 

primeiros 

dias 

de

março.

Da leitura de 

alguns 

ca'-

pitulos 

levei impressão, 

e 

cs-

tou certo 

que 

escriptcs 

a

tinta verde sobre 

alvas 

ban-

das 

de 

papel, 

eu trouxs 

inde-

Sônia Krazoff 

terá a 

sua 

I 

a

edição 

em 

poucas 

horas 

esgo-

tada.

Porque, 

Sônia 

Krazoff 

ó

uma novella de dupla tenden-

cia 

populista<-proletaria, 

como

literatura 

e como estudo 

so-

ciai.

Os nossos escriptores 

nun-

ca 

se afastavam 

do ambiente

burguez 

nas suas 

historias.

Zolachio afastou-se. E fixou,

dentro da urbs 

carioca, 

os

momentos dramaticos na 

vida

de uma 

russa branca 

qje 

so

torna, 

por 

insinuações 

do

amante, 

vermelha. ..

E* a bailarina 

Sônia 

Kra-

zoff. Ella entra em scena 

:.um

close-up, 

se é 

que 

se 

pôde

empregar na literatura 

esta

expressão cinematica.

Na 

verdade, Zolachio 

Diniz

escreve como se dirigisse scs-

nas, 

isto 

é, 

grandes 

sconas.

Sônia Krazoff 

é uma novel-

la filmica. Novella vibrante.

Actualissima.

Escriptor de avanfgard;1,

que 

mereceu, como eu e raris-

simos 

outros, 

o applauso 

de 

F.

T. Marinetti, 

Zolachio 

Diniz

impor-se-á, 

com 

Sônia 

Krazoff

á admiração de todo 

o 

paiz.

Abelardo 

Boméra

FI
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Festa 

de Rithmos

0 segundo 

numero 

de 

Boletim 

de 

Ariel", mensario

critico-bibliographico 

de 

Agrippino 

Grieco, 

cuja 

pena 

hu-

manitaria 

e 

aguda 

está a 

serviço immediato 

da 

vac-

cina 

literaria 

em nosso 

paiz, 

traz, 

inserta, 

uma chro-

nica 

de 

Jorge Amado, 

sobre 

o livro 

"Sinhá 

Dona" 

de

Heitor 

Marcai.

Jorge 

Amado, autor 

do 

"O 

Paiz 

do Carnaval", 

ro-

mance 

merecedor 

dos 

mais 

sinceros 

elogios, reportan-

do-se de 

passagem 

á 

prodigalidade 

do Norte, 

ultima-

mente,, 

em 

bons romancistas, 

appélla 

para 

os nomes 

de

Rachel 

de 

Queiroz, 

José 

Lins 

do Rego, 

José Augusto 

de

Almeida 

e Graciliano Ramos.

Mas 

o Norte 

não tem 

sido 

prodigo 

apenas 

em bons

romancistas 

e 

por 

isso 

mesmo 

ali foram desprezados

vários nomes 

de 

real 

valor, 

no 

drama, 

no 

conto, 

na 

no-

vella, 

no 

jornalismo, 

na 

poesia.

Na 

poesia 

com 

especialidade.

Arrancos, 

surtos 

modernos 

de 

poesia 

regional tem-

no 

consagrado. 

Movimentos 

de 

rebeldia 

contra for-

mulas velhas 

e 

leis 

cadueas 

são testemunhos authen-

ticos 

do 

seu 

proprio 

estuo 

de 

vida.

O 

Norte está 

vivendo.

Quando 

aqui se 

editou 

"Terra 

do 

Ninguém", 

livro

de 

versos modernos 

e 

sociologicos 

de Jader de 

Carva-

lho, 

por 

lá, 

pelo 

sul, na 

Metropole, 

apenas 

se 

concedeu

a 

idéa 

de 

que 

no 

Ceará 

ainda 

se faziam 

cousas 

futu-

ristas. 

. 

.

Não se 

deram 

ao trabalho 

de estudar 

a 

obra alta-

mente, originalmente 

concebida 

do 

poeta 

revoluciona-

rio 

de 

"Maracajá" 

e 

Cipó 

de Fogo". 

Assim 

é 

que 

agiu

o 

Sr. 

Mario 

Poppe. 

Não 

comprehendeu 

a 

concepção

do artista e escreveu 

para 

o 

"Fon-Fon" 

aberrações/

Agora, 

um outro 

livro 

de 

versos 

vem 

a 

lume: 

"Fes-

ta 

de 

Rithmos" . Lyrismo 

e 

arrebatamento.

tivas 

fracassadas de 

um 

céu 

profissional 

que 

teimasse

em 

focalizar 

de 

noite 

a. 

natureza:

Trovões 

rebôam 

como 

bombos. 

. 

.

Em dado 

momento, 

o 

negrume 

se abre 

num 

immen-

so 

clarão 

e 

em 

pleno 

recreio 

cáe um 

courisco. 

Silencio

de 

pânico.

O 

raio 

deitára 

por,terra 

o 

poeta que 

mais 

tarde,

ironico 

e 

sorrindo, 

havia 

de 

cantar o 

"Carnaval 

do 

In-

finito". 

. .

Desde 

esse dia, 

illuminou-se 

o 

caminho 

de Filguei-

ras 

Lima.

Eiile 

proprio 

o 

affirma, 

numa 

legenda sublime, 

á

beira do seu 

livro 

de estréa:

Era menino.

Um 

dia, 

olhei 

o céo: 

longe 

— 

as estrellas...

E 

eu 

tive 

uma 

vontade 

immensa 

de 

colhel-as!

Estava desvendado 

o meu dstino...

O 

manual 

de versos 

de 

Filgueira 

Lima 

se 

divide

em 

tres 

partes, 

ás 

quaes 

chamou 

de 

"Rosas 

côr 

de 

Ro-

sas", 

"Rithmos 

de 

Amôr 

e 

da Vida" 

e 

"Rithmos 

da

Terra".

Na 

primeirá 

destaca-se 

o 

soneto 

"Versos 

côr de

rosa", 

que 

lembra Edmond 

Rostand:

Sempre 

que 

de 

meu 

livro 

te 

approximas,

pedes, 

num 

riso, 

trêmula 

e nervosa:

—Mostra-me, 

aqui 

os versos 

côr 

de 

rosa

do 

teu thesouro 

rutilo 

de 

rimas.

A minha 

mão 

te aponta, 

pressurosa,

versos de 

amor... 

E, 

em febre, 

tu 

me 

animas

com o 

calor 

desta 

bocca 

saborosa

como 

as 

uvas 

no 

tempo 

das 

vindimas.

"Festa 

de Rithmos" 

é 

da autoria 

de 

Filgueiras 

Lima,

emotivo 

e 

joven 

aédo, 

cujos 

pendores 

artísticos 

o 

levarão,

sem 

duvida, 

a 

proximos 

triumphos.

Annos 

atraz, 

ouvi 

surprezo de 

prezado 

amigo, 

com

quem 

conversava, 

havia 

largo 

espaço 

de tempo, num 

re-

canto 

pictoresco 

de 

avenida, 

a 

historia singular de um

caso 

que 

se 

passou 

na 

vida 

desse moço 

de 

talento.

O facto 

succedeu 

na 

infancia 

do 

poeta.

A 

infancia 

dos 

poetas. 

. .

Noite 

de 

inverno. 

Hora 

de 

recreio no 

Collegio 

Dio-

cesano 

do 

Crato.

No 

pateo 

amplo 

e 

coberto, 

destinado 

aos 

jogos, 

ás

correrias 

e 

ás 

palestras, 

os 

alumnos 

folgam 

e 

se 

pagam

das 

luctas 

travadas 

com 

os livros 

e os mestres.

Fóra, 

na 

matta 

circumjacente, 

desagua 

a 

chuva fra-

gorosamente. 

O vento 

sopra. 

Gemem 

as cordas 

li-

quidas 

do 

aguaceiro. 

Desgrenhadas 

e 

sinistras, as

arvores 

acenam 

com 

os braços 

contorcidos, 

sacudindo

os 

trapos 

da folhagem. 

Relampagos 

clareiam 

.a 

es-

curidão 

e succedem-se, 

uns após 

outros, 

como tenta-

Nos 

poemas, 

ante 

os 

quaes 

eu 

fico mudo,

(Todo 

verso 

de 

amor 

tem 

seu 

segredo....)

queres, 

afflicta, 

a 

explicação 

de 

tudo.

De 

repente, 

num 

beijo, 

estremecemos!

Nossos 

lábios 

se 

falam 

quasi 

a 

medo...

Sao versos côr 

de 

rosa 

que 

dizemos!"

"Festa 

de Rithmos" 

é 

offereeido 

a Gustavo 

Bar-

roso 

e 

Olegario Marianno, 

o 

actual 

presidente 

da 

Aca-

demia Brasileira 

de 

Letras e 

o 

presente 

cônsul 

das

meninas 

casadoiras.

Que 

estes 

homens 

de 

letras tudo 

façam 

pelos 

ver-

sos 

de 

Filgueiras 

Lima, 

versos 

macios 

e suaves 

como

pétalas 

de 

rosas, 

não 

é 

um favor e 

muito 

menos 

um 

re-

conhecimento 

pela 

fidalguia 

do 

poeta, 

mas 

um dever

de 

juiz 

consciencioso, 

que 

se 

manifesta 

em 

favor 

da

verdade.

Bôa 

poesia. 

Sentimento 

alto e nobre. 

Inspira-

ção 

delicada. 

E 

digam 

melhores 

adjectivos 

os 

que 

a

saborearem.

JOÃO 

J 

A C 

Q 

U 

E 
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1.° Centenário 

de Vassouras

BE

Dia 

maravilhoso! 

Céo 

limpido, 

sem 

nuvens 

i 

Uma

alegria 

paira 

no ambiente. . 

. 

Somente 

eu, 

pensativo

e 

triste, 

em 

contraste 

frisante com 

a 

natureza! 

Meu

espirito 

está 

envolto 

nas 

malhas de uma 

profunda 

nos-

talgia...

Recordo 

a minha 

amada, 

vendo-a 

fragmentada 

no

espaço, 

no 

ar 

que 

respiro, 

na 

brisa 

murmurante 

que

passa, 

no 

azul 

do 

firmamento... 

E, 

na solidão 

em

Que me 

encontro, 

desenha-se 

em 

meu 

cerebro 

a 

sua

doce 

imagem. 

Envolvo-a nos 

effluvios 

do 

meu 

sin-

cero 

amor. 

Sinto-a 

minha, tão minha, 

chegando 

a

ter 

ciúmes 

de 

mim 

mesmo. 

. .

Sua 

alma 

dolente, tão 

semelhante á 

que 

trago

dentro 

em 

mim, 

vibra, em suave 

harmonia, 

enleva-

pelos 

mesmos 

ideaes. . .

E 

assim, 

commungadas 

no mesmo sentimento

affectivo, 

dirigem-se 

unidas 

para 

o futuro, 

este

amanhã 

eterno, 

no 

qual 

fixaremos 

nossos olhares

apaixonados, 

crentes 

de 

que 

o 

Destino 

nos 

apontara

o 

caminho 

da felicidade, 

esta felicidade 

em 

que 

er-

gueremos 

o nosso sonho 

de 

amor!... Desfarte, 

já

eHa 

não 

terá 

para 

nós 

a 

existencia 

do 

inattm-

givel. 

..

Vivendo 

sob 

a 

mesma 

communhão 

de 

idéas, do-

minados 

pelos 

mesmos 

princípios 

amorosos, 

hão 

de

surgir 

deante 

de 

nós dias 

de 

inconfundível 

alegria, e

resuscitaremos 

assim, 

ébrios de 

amor, 

cégos 

de 

gozo,

ante 

o olhar 

extasiado 

que 

nos 

segue, 

. .

Heribaldo 

Rebeilo

Realizaram-se, 

com 

muito brilho, 

no 

dia 

15 de 

Janeiro, 

os festejos

commemorativos 

do 

primeiro 

centenário 

da tradicional 

cidade 

de Vas-

souras. 

Constaram os 

mesmos, 

que 

decorreram 

sob 

as vibrações 

en-

thusiasticas de seu 

povo, 

de 

missa campai, 

celebrada 

na 

praça 

Minis-

tro 

Sebastião de 

Lacerda; inauguração 

do monumento 

commemorativo

da 

grande 

data vassourense: 

banquete offerecido 

pela 

Municipalidade

de Vassouras ás autoridades federaes e 

municipaes, 

jornalistas 

e demais

pessoas gradas: 

inauguração das 

ruas 

"Cinco 

de 

Julho" 

e 

"Nilo 

Pev^-

nha": lançamento da 

pedra 

fundamental 

do 

edifício 

do 

cine-theatro

Centenário e também do 

da Escola Profissional e 

do 

prédio 

dos Correios

e Telegraphos. 

A' 

noite 

houve um 

grandioso 

baile no 

palacio 

da Pre-

feitura, 

offerecido 

pelo prefeito 

dr. 

Maurício 

de 

Lacerda aos 

convidados

officiaes e 

sociedade local. Foi também, antes, 

inaugurada 

a herma 

do

saudoso ministro Sebastão 

de 

Lacerda, 

pae 

do 

actual 

prefeito 

de 

Vas-

souras, e uma 

figura sempre 

admirada 

e hoje 

venerada 

por 

todos 

os

vassourenses. Da 

comitiva 

official fizeram 

parte 

os 

jornalistas 

Mar-

tins 

Capistrano, 

representante do 

dr. Herbert Moses, 

presidente 

da 

"A.

B. I.". 

Oscar 

Sayão de Moraes, 

Renato de Paula, 

Mario 

do 

Amaral, 

Al-

varo 

Brandão, Oswaldo Camargo, 

Aurélio Brito, 

Adolpho 

Aisen, 

Heitor

Marçal, 

Manoel 

de Oliveira 

Lopes, 

Nestor 

Guimarães 

e 

Mario 

Nunes.

Damos acima dois aspectos 

dos 

festejos 

— 

Um detalhe 

do 

banquete, 

onde

se vêm os drs. 

Pedro Ernesto e 

Maurício 

de Lacerda, os 

representantes

do 

Chefe do 

Governo 

Provisorio 

e 

do Interventor do 

Estado 

do Rio, 

de-

mais autoridades, 

convidados 

e 

jornalistas; 

outro, 

de 

parte 

da 

assis-

tencia 

que 

teve o 

baile 

official 

realizado 

no salão 

nobre da 

Prefeitura,

110 

qual 

estão 

os srs. 

Maurício 

de 

Lacerda, o 

prefeito 

de 

Valença, 

outras

autoridades, 

e o encantador 

elemento feminino 

de Vassouras

Aspecto 

do 

enlace matrimonial 

da 

senhorinha 

Maria 

Aurora Garbocci

com o 

sr. 

Belmiro N. Dias

RECOLHIMENTO

Sinto 

que 

não 

comprehendes 

o 

gozo 

de 

minha

solidão, o 

egoísmo de 

meu 

silencio, 

a 

preguiça 

de

meus 

membros, 

o meu amor 

ao 

refugio das 

trévas. 

. 

.

Na 

obscuridade 

é 

que 

melhor se 

illumina 

o 

meu

sêr 

dos 

pensamentos 

bons 

que 

têm 

o 

pudôr 

de 

an-

dar 

dispersos 

por 

toda 

a 

parte, 

e a 

timidez 

do 

pode-

rio 

absorvente 

do 

sol. 

. 

.

Quando 

os 

meus 

braços e 

as 

minhas 

pernas 

se

cruzam 

nas 

tréguas do 

descanso 

e 

do 

meu 

recolhi-

mento, 

todas 

as vibrações do 

universo 

se concentram

na 

minha 

cabeça. 

. 

.

A 

pausa 

profunda 

de 

todos 

os 

ruidos 

me 

povoa

a 

alma 

de 

vozes 

,e 

de 

sons, 

traduzindo 

lembranças,

saudades 

e 

previsões 

e 

germinando 

novos 

gorgeios

e symphonias...

O 

meu 

isolamento 

escolhe 

a 

convivência 

invisi-

vel das 

sombras 

que 

vivem 

pela 

fluidez 

universal 

de

suas 

obras 

de 

encanto 

e 

maravilha. 

. .

Trago 

em mim as 

sementes 

da 

luz, das 

palavras-

do 

movimento, 

das 

boas 

companhias, 

que 

brotam,

florescem 

e 

fructificam 

na 

placidez 

de 

minha 

vida

interior. Newton 

Belleza

I



36 Fevereiro 

— 

1933

Publicações 

Recebidas

"ALMANAQUE 

DO 

GLOBO",

PARA 

1933 

— 

TRADICCIONAL

EDIÇÃO 

DA 

"LIVRARIA 

DO GLO-

BO", 

DE 

PORTO 

ALEGRE

Editado 

pela 

"Livrara 

do 

Globo", 

de

Porto Alegre, 

o 

"Almanaque 

do 

Globo",

para 

o 

corrente 

anno, antes 

de mais

nada, 

inicia 

uma 

nova 

éra. E' 

que 

agora

apparece 

elle 

completamente 

reformado,

numa 

feição absolutamente 

nova. For-

mato 

augmentado. 

Capa 

em 

quatro 

cô-

res. Papel 

de 

primeira qualidade. 

Im-

pressão 

nitida. 

Duzentas 

e cincoenta 

e

seis 

paginas 

fartamente 

illustradas. 

O

texto 

ccntem 

matéria variada: Contos 

de

amor, 

de viagens, 

de 

aventuras. 

Humo-

rismo, caricaturas, 

anecdotas, 

historias

curtas. 

Astronomia 

ao alcance 

de 

todos.

Calendarios. 

Notas 

sobre 

horticultura,

avicultura, 

apicultura. 

Jogos, 

curiosida-

cies, 

actualidades. 

Indicações 

úteis. 

Indi-

cadores. 

Estatística: 

o 

que 

o 

Brasil 

pro-

duz, 

o 

que 

importa, o 

que 

exporta. Ci-

nematographia: 

historias 

e 

retratos 

de

artistas. Sciencia 

popular. 

Artigos sobre

economia, 

historia, 

geographia, 

arte, 

1 

-

teratura, 

etc., 

os 

leitores 

do 

"Almanaque

do Globo", são 

inúmeros como 

os 

da 

já

famosa 

"Collecção 

Amarella", também

da 

mesma casa 

editora 

gaúcha. 

O 

grande

annuario 

da 

"Livraria 

do 

Globo" 

contem

entretenimentos 

para 

todos os 

gostos.

Leitura, 

leve 

e 

instructiva. 

Aconselha-

mos, 

pois, 

a 

leitura 

attenta 

do 

mesmo.

"REVISTA 

DA 

FACULDADE 

DE

DIREITO 

DA 

BAHIA"

Acompanhando 

um 

exemplar 

dessa

grande 

publicação 

bahana, 

recebemos

gentilissimo 

cartão 

de 

boas-festas 

do

prof. 

Bernardino 

José 

de Souza, 

com-

petente 

director 

desse 

conhecido 

e 

tra-

diccional 

estabelecimento 

de 

ensino 

da

Bahia. 

Com 

quasi 

duzentas 

paginas, 

a

"Revista 

da 

Faculdade de 

Direto 

da

Bahia", 

traz 

optima 

collaboração. 

Desta-

camos, as seguintes: 

"Advertencia",

, 

pelo 

Prof. Bernardino 

fosé 

de Souza:

"Homenagem 

)a 

Ruy 

Barbosa", 

(Dis-

curso do 

Dr. Affonso 

de 

Castro 

Rebel-

lc) 

; 

"O 

Direito Romano 

e o 

Dr. 

Augus-

to 

Teixeira de 

Freitas", 

pelo 

Prof. 

Fi-

linto Bastos; 

"A 

Reforma do 

Codigo

Penal", 

pelo 

Dr. 

J. 

R. 

da Costa 

Do 

La:

"Direito 

Commercial", 

pelo 

Prof. 

Pon-

ciano 

F. 

de Oliveira: 

"Codificação 

Mi-

litar", 

(A 

Ineonstitucionalidade 

do 

Co-

digo 

de 7 

de 

Março 

de 

1891), 

Necessida-

de 

de 

Novo 

Codigo, 

pelo 

Prof. 

Demetno

Tourinho; 

" 

A 

Vida 

e o 

Homem"

(Theoria 

malthusiana), 

pelo 

Prof. Au-

gusto 

A. Machado; 

"Multidões 

Femini-

nas 

Delinqüentes", 

oelo 

Prof. 

Aloysio 

de

Carvalho 

Filho; 

"O 

Juiz 

Inglêz", 

pelo

Dr. Rogério 

de 

Faria; 

"O 

Direito 

na

/ 

- 

JkS

O 

escriptor 

Benjamin 

Costallat

que 

breve, 

muito breve 

mesmo, 

vae

publicar 

"A 

Virgem da 

Macum-

ba", 

romance 

interessante 

e 

cheio

de 

lances 

imprevistos

Soc 

edade", 

por 

Jonas 

de 

Carvalho 

Mel-

lo; 

"As 

Guerras 

Civis 

e o 

Direito 

In-

ternacional", 

pelo 

Prof. 

Bernardino 

José

de Souza; 

"O 

Contagio 

do 

Crime 

pela

alumna", 

pela 

Prof.® 

Gabriela 

Leal 

de 

Sá

Pereira; 

"O 

Destino das 

Obrigações",

pelo 

Alumno 

Júlio 

Vieira 

de Sá; 

"A 

Fe-

deração 

Brasilera". 

pelo 

Dr. Odilon

Santos; 

"Parlamentarismo 

e 

Presiden-

calismo", 

pelo 

Prof. 

Aiberico 

Fraga;

"Sobre 

Livramento 

Condicional", 

pelo

Prof. 

João 

Marques 

dos 

Reis; 

"Esche-

ma da 

Lição 

sobre 

Hygiene 

das Esco-

Ias", 

pelo 

Prof. 

Dr. 

[oão 

Américo 

Gar-

cez 

Fróes; 

"Um 

registro e 

um 

voto 

' 

de

Odilon 

Octav'ano dos Santos, 

professor

honorário 

da 

Faculdade de 

Direito;

"Uma 

bella 

tradição da 

Faculdade

(Discursos 

dos acadêmicos 

Carlos 

Antu-

nes Teixeira 

e Arv 

Ribeiro Guimarães) 

;

"A 

Faculdade 

ds 

Direito 

no 

Conselho

Nacional de 

Educação"; 

"A 

Faculdade

de 

Direito 

(Communicado 

do 

Dr. Pedro

Calmon) 

; 

"Impressões 

no 

Livro 

de Vi-

sitas 

da 

Faculdade em 

1932"; 

"Epheme-

ricLs. 

de 

1932; 

"Corpo 

Docente 

da 

Fa-

culdade 

de 

Direito em 

1932": 

"Aluirmos

matriculados 

no anno de.1932"; 

"Revis-

tas 

recebidas 

pela 

Faculdade"; 

"Offer-

tas 

feitas 

á 

Biblictheca da 

Faculdade 

em

1932".

."CORREIO 

POPULAR"

Recebemos e 

agradecemos 

o 

"Correio

Popular", 

orgão 

de 

grande 

prestigio 

que

se 

publica 

em 

Campinas, 

fundado 

por

Álvaro 

Ribeiro 

e 

dirigido 

por 

Aristides

Lemos 

e 

Ahemar 

Ribeiro, respectiva-

mente, 

redactor-chefe 

e director-gerente*.

E' 

devida 

á 

gentileza 

desses 

nossos 

con-

frades as 

referencias 

feitas 

á 

"Nação

Brasileira", 

que, 

abaixo, 

transcrevemos:

"Offerecidos 

pelo 

seu 

proprietário, 

o

Dr. 

Alfredo 

Horcades, 

temos 

em 

mão 

os

ns. 

110, 111 

e 

U2 

da 

"Nação 

Brasilei-

ra", 

o 

prestigioso 

mensario 

que 

se 

publi-

ca no. Rio 

de 

Janeiro.

Trata-se de 

uma 

revista 

já 

de 

longa

vida, 

pois que 

conta 

dez 

annos 

de 

publi-

cdade.

O seu director, 

porém, 

é 

um 

moço, 

do-

tado de 

espirito 

vibratol 

e 

omnimodo,

rico 

de cultura 

scientifica e 

literaria, 

ju-

ridica 

e sociologica, 

a 

que 

anima 

uma 

v 

s

civica de incomparavel 

energia. Todas

essas 

qualidades 

sabe 

o 

illustre 

polyga-

pho 

e orador 

transmittir á 

sua 

Revista,

de sorte 

que 

synthetiza 

ella 

tudo 

o 

que

de leve, 

serio, 

idealista e 

patriotico 

se

produz 

na 

imprensa nacional.

Collaboração 

magnífica, 

optima 

clichê-

lagem, 

assumptos 

opportunos, 

critica-ele-

vada, 

brasileirismo 

sadio, 

e 

uma 

sympa-

tliia 

indissimulada 

por 

Campinas, 

a 

cada

passo 

lembrada 

com 

devotamento 

e 

fer-

vor, recommenda a victoriosa 

Revista 

á

leitura 

assídua 

dos intellectuaes 

de bom

gosto. 

Gratos á 

offerta".

"MINAS 

GERAES"

Temos 

o 

prazer 

de 

receber, 

diaria-

mente, nesta 

redacção, 

um 

exemplar 

do

"Minas 

Geraes", orgão 

official 

dos 

po-

deres 

do 

Estado. 

Noticioso, 

com 

optima

collabcração, 

toda de 

grande 

interesse 

no

momento 

que passa, 

"Minas 

Geraes"

offerece 

aos seus innumeros 

leitores

leitura 

agradavel 

e 

sã. 

Gratos 

pelo

exemplar recebido.

RELATORIO DA FACULDADE 

DE

DIREITO 

DA BAHIA 

EM 

1932

Temos 

sobre 

nossa 

mesa 

de trabalho o

"Relatorio" 

da 

Faculdade 

de Direito 

da

Bahia, 

publicado 

sob 

a 

competente 

di-

recção 

do 

seu 

illustre 

director, 

o 

profes-

sor 

Bernardino 

José 

de 

Souza. 

Essa 

pu-

blicação 

é 

relativa 

ao 

periodo 

de 

1.° 

de

Abril 

de 

1931 a 

1.° 

de Março 

de 

1932.

Esse 

opiiscuio 

está lindamente 

apresen-

tado, 

provando 

dessa 

maneira 

o 

gosto

artístico 

da 

casa 

graphica 

que 

o 

editou:

a 

"Off. 

Geral 

d'A 

Luva", 

agradecemos

o 

exemplar 

que 

nos remetteram.

"BRASIL-POLONIA"

Recebemos 

"Brasil-Polonia", 

a 

inte-

ressantissima 

revista, secretariada 

por

esse 

brilhante 

espirito 

que 

é o 

Dr. 

A.

Barros 

Camara. 

Orgão 

mensal 

da 

So-

ciedade 

Polono-Brasileira 

"Kosciuszko",

"Brasil-Polonia", 

publica 

bellos 

artigos.

Collaboram 

neste 

numero 

nomes 

de 

gran-

de 

relevo 

nas 

letras, taes 

como: Drs. 

Ra-

nulpho 

Bocayuva 

Cunha, H. 

C. 

de Sou-

za 

Araújo, 

Jesúino 

de 

Albuquerque, 

M.

Czarnota, 

Alm. 

Schwerer 

e 

muitos ou-

tros. 

"Brasil-Polonia", 

é, hoje, 

uma 

pu-

blicação 

que 

se 

impõe.
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Antonio. 
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Pateo 

lnterno. 

Ill 

— 

Campo 

de 
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Antcin,a'S 

Uniíl 

VeZ 

vo'^amos 

as 

«essas 

vistas 

para 

o 

Gymnasio Santo

aloo-•• 

°' 

° 

mo(le-ar 

educandario 

de 

São 

João 

d'El Rey. 

Não 

é 

sem

U 

fe 

la 

^Ue 

aqui 

reproduzimos 

as 

palavras 

de 

Taunay, deixadas no

l0t 

honra 

do 

Gymnasio:

Mu 

' 

• 

°m 

° 

ma'01' 

P1-azer passei 

diversas 

horas neste 

"Gymnasio

de 

*!°!Pal 

®an^° 

Antonio", 

que 

certamente 

é dos 

estabelecimentos

sei'1-^8 

.ueçao 

secundaria 

no Brasil 

dos mais 

bem apparelhados 

para

cm 

\ 

¦ 

a 

eausa 

Religião, da seiencia e 

da civilização 

catholica

eom Felicito 

calorosamente 

a Sáo João 

d'El-Rei 

por 

contar

1P- 

um 

lnstituto 

de 

tão alto 

valor 

onde 

vejo 

dedicadissimòs 

brasi-

1 

Ps 

adoptivos 

servindo 

com 

a 

maior 

elevação de vistas 

a 

causa

^-ional. 

Ao 

velho 

NoVo orbe 

serafico 

brasilico 

succedeu 

o 

Novj**-

simo 

orbe, 

se 

assim 

posso 

dizer, 

em 

que 

a valorosa 

Província 

Hol-

' 

ueza 

veiu 

reforçar 

os 

trabalhos 

dos seus 

predecessores 

os 

anfci-

k'os 

Capuchos 

de 

Sto. Antonio 

a 

quem 

tanto deve 

o 

Paiz.

'Parabéns 

a São João 

d'El-Rei 

por 

ter sido escolhido 

para 

a

' 

ecle. 

de 

uma 

casa 

do 

valor 

deste 

Gimnasio 

Antonino onde 

uma 

eon-

8'regação 

de 

escól 

tanto se 

devota 

á 

causa 

do 

progresso 

brasileiro.

'Ao 

meu 

bondoso 

amigo o 

R. 

P. Frei Zacharias 

van 

der 

Iloe-

^er>. 

um 

dos 

feitores 

mestres 

desta 

casa, ao R. 

P. 

Guardião 

Frei

stevão 

Lueassen, 

a 

quem 

tanto 

ella deve, 

o 

mais 

cordeal 

e 

sin-

c'®''° 

abraço 

de 

parabéns. 

— 

(a) 

Affonso de E. Taunnay 

— 

S. João

d 

El-Rei, 

15 

de 

maio 

de 

192g»

Também 

lemos 

no livro de 

visitantes 

do Gymnasio 

estas 

pala-

iasttd? 

Ministro 

Afranio 

de 

Mello 

Franco:

^ 

Visitando 

o 

Collegio 

"Santo 

Antonio", 

sob a direcção 

dos 

fra-

;es 

^ranciscanos, 

pude 

verificar 

que, 

ao influxo 

dos 

princípios 

pre-

Sados 

pelo 

immortal 

fundador 

da Ordem, 

aquelles discípulos 

ser-

Vem 

o 

Brasil 

na 

primeira 

obra 

do Estado 

moderno: 

a 

da 

educação

da 

mocidade. 

— 

S. 

João 

d'Kl-Rei, 

20 

de 

Junho 

de 

1929 

— 

(a) 

Afra-

nio 

de 

Mello Franco".

Nesses 

elogios 

está feita 

toda a 

propaganda 

do 

Gymnasio Santo

Antonio, 

cujo 

anno lectivo 

começa 

a 15 

de março 

e 

termina 

em 

30

de 

novembro, 

conforme 

prescreve 

a 

lei 

de 

ensino 

em vigor.

Externato 

e 

Internato 

— 

Como 

alumnos 

externos 

o 

gymnasio

acceita somente 

aquelles 

que 

residem 

em 

casa 

de seus 

.paes ou 

pa-

rentes.

Curso Primário, de Admissão 

e Secundário 

— 

Reconhecendo 

a

grande 

utilidade de o 

alumno 

começar 

os seus 

estudos 

na 

mesma

casa 

em 

que 

pretende 

fazer 

o seu curso 

secundário, 

pois 

desde 

pe-

queno 

se 

acostumará ao meio 

e 

ao methodo 

dos 

professores, a 

di-

rectoria 

do 

gymnasio 

resolveu 

reabrir 

o seu Curso Primário. 

—

Esse 

curso- será 

organizado 

de 

modo 

a 

permittir 

que 

os 

meninos 

in-

telligentes no 

espaço de 

tres 

annos, 

se 

preparem 

para 

o exame 

de

admissão ao 

curso 

secundário.

O Curso 

de 

Admissão, 

ou complementar, 

tem 

por 

fim 

aperfei-

çoar 

o 

preparo 

dos alumnos 

nelle matriculados, 

tornando-os aptos

a melhor fazer o Curso Secundário. 

— 

Neste curso, 

que 

é 

de 

um

só anno, 

poderão 

matricular-se 

os alumnos 

reprovados 

no 

exame

de admissão, 

e 

aquelles 

que 

embora tenham 

terminado o curso 

pri-

mario 

em 

grupos 

escolares 

ou em escolas isoladas, 

ainda 

não 

têm 

o

preparo 

sufficiente 

para, 

com 

proveito, 

ingressar 

no 

curso 

secun-

dario. O Curso 

Secundário 

prepara 

os 

seus 

alumnos 

para 

todas 

as

Escolas Superiores 

da Republica, sendo validos 

para 

todos 

os effeitos

os 

cei-tificdos 

expedidos 

pela 

secretaria 

do 

gymnasio.

I
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0 casamento do celibatario

Gomes Carneiro

Estavam ainda á mesa muitos cavalheiros e mui-

tas senhoras. A 
palestra 

animára-se e todos 
procura-

vam, fazer 
que prevalecesse 

o assumpto de sua 
predi-

lecção.

Uns insinuavam cinemas, outros operas, outros

"foot-ball". 

Um moço rachitico discutia technica de

box, e um 
gigante 

cuja estupidez transparecia no olhar,

rememorava as 
perfeieões 

da arte hellenica a um seu

companheiro do mesmo tope 
que 

assumptava um 
geito

do discorrer sobre declamação e canto.

A uma 
pouta 

da mesa o Dr. Nogueira estava ca-

bisbaixo e mudo sob a montanha de admoestações 
que

umas oito senhoras, 
gordas 

e magras, lhe atiravam em

rosto:

O 
senhor fez muito mal. Devia ter-se casado. ..

Pois 
não, o casamento é a 

pedra 
fundamental da

familia. . .

—. 
. .e a chave mestra da sociedade. . .

Em 
todos os 

povos 
e em todas as épocas sempre

houve o casamento.

-— 
O senhor fez muito mal, devia ter tomado uma

companheira 
para 

atravessar a vida.

O Dr. Nogueira estava visivelmente abatido. Ora

endireitava o 

"pencs-nez", 

ora 
puxava pelo 

lenço, ora

cruzava e descruzava as 
pernas, 

sem comtudo achar um

meio de safar-se á terrível inquisição das oito senhoras

magras e 
gordas.

E as oito senhoras continuavam, 
já 

agora secun-

dadas 
por 

alguns cavalheiros magros e 
gordos.

Um delles discursava:

Elias 
têm razão, o sr. doutor está em caminho

errado. A vida é uma succ,essão de lutas e faltando o

apoio de um carinho diíficilmente conseguirá a tranquil-

lidade da victoria.

Nesse 
ponto 

chegaram ao grupo 
tres mocinhas 

gor-

das e magras:

Porque 
estão atacando o dr. Nogueira?

Um dos cavalheiros 
respondeu:

Estamos 
a oriental-o. Elle ainda não tem uma

directriz certa na vida.

Ah!

Sim. 
Elle não 

quer 
casar-se. 

Veja a senho-

linha este absurdo: Elle não 
quer 

casar-se!

Oh! 
E' incrível. . .

E voltando-se 
para 

as companheiras:

Ouviram? 
O Dr. Nogueira não 

quer 

casar-se.

As tres em côro:

Oh 
! E' incrível. . .

E voltando-se as tres 
para 

o infeliz doutor:

Ah! 
O doutor tem 

que 
se casar, não 

pôde 
ficar

sozinho a vida inteira! E' um absurdo! Tanta moça

solteira 
por 

ahi. . .

Todo o 
grupo 

apoiou calorosamente as 
grandes

observações das mocinhas.

O Dr. Nogueira tinha o ar abatido de uma 
perso-

nagem do Dostoievsky 
que 

acabasse de atravessar a

"rua 

verde", isto é, tinha o ar abatido de um 

"punguis-

ía" autoado em delegacia.

As vozes choviam, masculinas e femininas:

O 
erro o 

grande 
erro de um homem é não casar,

é não definir a sua situação 
perante 

si mesmo e 
perante

a sociedade.

Elle, 

porém, que 
é novo, ainda se decidirá 

por 
al-

guma. 
. .

Ah! 
Certamente. . .

E 

quem 
sabe se ainda não iremos breve, ao casa-

mento delle ?!. . .

O 
pobre 

homem, acuado ante a malta 
que 

o atacára

não 
podia 

ter uma resposta siquer. Mal abria a bocca,

o 
primeiro 

som emittido era logo coberto 
pela balburdia

que 
se fizera.

Os demais 
convivas tendo interrompido 

suas 
pa-

lestras, acercavam-se do circulo enorme cujo centro era

a expressão geometrica 
do anniquillamento — 

o Dr.

Noqueira.

Nas duas ou tres salas 
próximas 

namorados 
dansa-

vam enlaçados ao som de uma radiola tuberculosa.

A inquisição continuava:

Sim, um homem 
que 

não casa é um homem iu-

completo.

Até 
os animaes se completam. . .

Sem duvida, a natureza é coherente. . .

. 
. . e se faz mister respeitar a coherencia 

da crea-

ção. 

Aquelle que 
fugir á lei natural arrepender-se-á.

E' claro, é claro. . .

Por essa 
altura uma das mocinhas 

que 
atacavam

o Dr. Nogueira, entrou na maior das salas 
çm que 

se

dansava 
e batendo as 

palmas gritou:

Sabem de uma cousa? O Dr. Nogueira acaba

de 
pedir 

D. Marianna em casamento!

Eigueu-se 
na sala um cyclone de 

"ahs!" 

e de

"ohs!".

A noticia 
espalhou-se 

pelas 

outras salas, e todos

correram, gritando, 
ao 

grupo 
do Dr. Nogueira.

Um tumulto 
infernal. Houve 

quem protestasse

contra 
aquillo, 

inclusive o doutor. 
Mas era muito

grande 
o barulho. Todos 

gritavam 

cercando o 

"noivo"

e a 

"noiva" 

e dando vivas.

D. Marianna era no meio de tudo, a mais espanta-

da. Também quiz protestar, 

allegando não ter sido con-

sultada, mas todos clamavam:

Ora! Ora! D. Marianna!. 
. .

Deixe 
de modéstia e vá dizer o 

"sim".

Dentro de 
pouccos momentos o Dr. Nogueira 

ouvia

um 

"sim" 

que 
não 

pedira, 
e ficava officialmente 

noivo

de D. Marianna sob 
a acclamação de 

quasi 
quarenta

pessoas 
.

E como o 
que 

não tem remedio o remediado 
está,

e D. Marianna era bastante acceitavel, embora 
um tanto

usada, e o Dr. Nogueira era ainda um sujeito 
sympa-

thico, um mez depois 
jornaes 

e revistas noticiavam 
o

singular consorcio.

Esta historia, contou-m'a no Café dos Embaixa-

dores o 
próprio 

Dr. Nogueira, o 
próprio 

Dr. Nogueira, ¦

leitor, 
que 

tu não conheces, e muito menos eu...
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BEIRA 

- 

Serra da 

Estrella
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O 

posta Jesse 

de 

Almeida

Sorria 

a 

primavera. 

O 

Sol 

aurifulgente

Em 

feixes 

de 

belleza anima 

a 

terra 

inteira.

O 

tempo 

é 

doce 

e 

calmo; 

e, 

todo 

o 

espaço 

ingente,

O 

azul 

sidério, augusto, 

o 

lindo 

céu 

da 

Beira,

E' 

como 

um 

grande 

oceano em 

que 

as 

ondulações

Serenas, 

dão 

alento aos 

nossos corações.

ludo 

é vigôr 

e 

luz 

nesta 

região 

sagrada

Onde 

o 

carvalho cresce, 

á beira duma 

estrada,

Projectando 

uma sombra 

enorme, 

collossal,

Pela 

campina 

em 

flor tão cheia 

de 

nobreza,

Que 

mais 

parece, 

em 

Junho, 

um 

lindo 

roseiral

Que 

um 

prado 

de 

verdura 

ornando 

a 

Natureza.

Cada 

geio 

de 

terra, 

embora 

pequenino,

Contém 

o 

coração do 

lavrador 

ditoso,

Pois 

nelle 

está 

a alegria, o 

seu 

prazer 

divino,

Que 

torna 

a 

vida 

austera em 

divertido 

gôzo.

Trabalhae, 

trabalhae, 

em 

pról 

da 

Pátria amada,

Que 

o 

seu resurgimento está 

na vossa 

enxada!

Lançando, 

vagamente, o 

olhar 

semi-perdido

Pelas selvas da 

encosta 

e o 

mattagal 

florido,

Avistamos, 

ao 

longe, 

os 

serros 

e 

collinas

E a 

relva lancejante a 

alcatifar 

a terra,

Salpicada 

Itambem 

de 

lyrios e 

boninas.

Aqui, 

ergue-se, 

altiva, 

a 

magestosa 

Serra!

E' 

um 

m moso 

altar 

110 templo 

do 

Infivrto,

Aos 

pés 

do 

qual 

ajoelha 

a 

Pátria 

portuguesa,

Erigido 

por 

Deus 

nas 

rochas de 

gran-to;

E 

o 

Supremo 

Escuiptor 

de 

toda a 

Natureza

Fez 

a Serra 

da Estrella 

altiva 

e 

soberana

Para 

doar, mais 

tarde, 

á 

gente 

lusitana.

O Sol, 

de manhãzinha, 

acorc-a 

a 

Serra 

e 

diz:

— 

Quem 

déra 

possuir 

a 

alvura 

dessas 

neves,

Teus 

lagos de 

cryJ.al, 

teus 

ninhos 

de 

perdiz,

Ver 

pousar, 

sobre 

mim, 

as 

cotcvias 

leves

Que 

enviam, 

no 

seu 

canto, ao Summo 

Creador,

A 

eterna 

gratidão 

de 

acrisolado amor.

.Mas 

cjue 

era 

"eu 

sem t:, 

ch 

Sol, 

ch 

luz do dia,

Sem 

ti 

eu 

era 

a 

treva 

e 

t:::b 

;:r:n'.fia.

Minha 

vegetação, 

tudo 

o 

que 

em 

m:m verdeja

Perdia 

o 

seu 

vigôr. 

O 

proprio 

rouxinol

Que 

agora 

canta 

alegre 

e 

a 

relva 

que 

lancei 

a

Findariam 

sem ti, 

oh 

terna 

luz, oh 

Sol!

Pcis 

sim; 

mas 

ao erguer 

meus 

raios 

inflammados

Eu 

vou 

beijar 

teu rosto e 

mirar-me ao 

crystal

De tuas 

fontes, 

onde, 

em 

veios 

prateados,

O 

Mondego 

começa 

um 

curso 

magistral,

Beijando 

ardentemente 

as 

fragas 

das collinas,

Os 

campos 

de 

Coimbra 

e 

outras 

paisagens 

finas.

Ainda 

me 

lembro: 

Outróra, 

o 

grande 

Viriato

Com 

seus 

rebanhos, 

forte, 

á 

beira 

dum 

regato,

Sobre 

o 

teu 

dorso 

nobre, 

instituiu 

seu 

lar.

O 

illustre 

fundador 

da 

Lusitânia 

antiga

Que 

é 

hoje 

Porítugal, 

como 

te 

soube 

amar!

E' 

que 

a 

tua amplitude, 

esse 

esplendor 

mitiga!...

* * *

Escutando 

cm 

redor 

deis altds 

cunnadas,

Ouvimos, 

pela 

encosta, o 

balir 

dos rebanhos;

E 

os 

pastores 

tocando 

em 

flautas 

atinadas

Vão 

subindo, 

subindo, 

os 

alcantis 

tamanhos

Que 

faz 

lembrar 

bem 

claro 

a 

ascensão 

do 

Senhoi,

Serenamente, 

aos 

céus. 

Feliz 

de 

ti, 

pastoi 

!

E 

toda a 

minha 

Terra 

é 

linda 

e 

sacrosanta,

Mas 

se 

o 

Fado 

mandou 

que 

elle 

delia 

me apartasse,

A 

affeição 

que 

lhe 

tenho 

é 

tão sagrada e 

é tanta

Que 

dia 

para 

dia 

o 

amor redobra 

e 

nasce.

Quem 

me 

dera voltar, 

em 

breve, 

á 

minha 

Terra,

Aos 

campos 

da 

Bairrada 

e 

aos 

alcantis da 

Serra!

E
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Felicidade

Thiandiére escreveu: 
—

"Ha 

tanta sabedoria na

formação da felicidade, 
que

só os muito intelligentes

podem 
alcançal-a".

tí' 
possível que 

se encov-

re em uma singela 
phrase

tão 
grande 

controvérsia ?

Se assim fosse 
— 

se a

felicidade dependesse ape-

nas de um 
pouco 

de intelli-

gencia 

— 
como seria fácil,

aos 
que 

a 
possuíssem, 

se-

rem felizes! E desgraçados

dos 
que 

não fossem illumi-

nados 
por 

essa divina scen-

telha!

Contriando a opinião de

Thíandére, 
penso que 

a fe-

licidade é mais attingivel

aos menos intelligentes e

sábios e é 
pouco 

custoso

explical-o: elles se conten-

tam com 
qualquer 

migalha

de ventura, ao 
passo que

os 
que 

são dotados de ta-

lento são levados 
pela 

sua

própria 
vida interior dema-

siado intensa, a analysar

almas e caracteres, factos

e 
pensamentos, 

tornando

assim extremamente diffi-

cil a conquista da felici-

dade.

Se assim fosse... se a vi-

da concordasse com Thian-

diére. . . Deus não teria

dito: 

"Bemaventurados 

os

pobres 
de espirito, 

porque

clelles é o reino dos céos!"

Roxane

Festivamente, effectuou-se a 15 de novembro ultimo a collação de gráo 
dos 

peritosi-eontadores da Escola Superior de Commercio.

O magnífico estabelecimento de ensino especializado teve horas de intenso fulgor durante a solemnidade, 
como o demonstra a

gravura. Ahi estão, na 
photographia, os drs. Júlio de Abreu Gomes, director no notável educandario, e Epitacio Monteiro Pes-

soa, que 
saudou a imprensa. Em volta, os graduados

Fevereiro 
— 

1933

Papae Noei e um anniver&ario

Os 
pequenos 

— 

que 
lógica!... 

— 
têm mais direito a fazer annos 

que os grandes... Pahi a festa, no

dia üll, do natalicio de Luiz Carlos, filho do nobre casal Paranaguá. Damos, ao alto, 

!um 

aspecto da

mesa 
que 

reuniu tantos garotos 
em torno de Papae Noel; na outra 

gravura, 
aquelles 

que se esquece-

ram do mundo, na hora dos doces e dos brinquedos...

Os contadores da Escola Superior de Commercio
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Gabinete: 

SUA 

GONÇALVES 

DIAS, 53

Loja 

— 

Telephone 

2-1643

Pcde-se 

a 

fineza 

de não tratar 

no 

gabi-

nete 

outro 

assumpto 

que 

não 

se 

prenda

á 

matéria do serviço

TEM 

MANICURE

Residência: 

Ladeira 

Senador 

Dantas, 

9

Telephone 

2-579S

GEAD

CALLISTA

PEDICU 

RE-DIPLOMA 

DO

Ex-professor 

da cadeira 

technica 

de cal-

lista 

do Inst. 

Dermo 

Capilar 

Brasileiro.

Expoente 

máximo 

em unhas 

encravadas

callos 

e 

cravos de 

qualquer 

natureza.

Paga-se 

o 

cartão 

ao marcar 

a

hora 

sem 

direito 

a 

restituição, não

chegando 

á 

hora 

marcada, 

ou

aviso 

prévio 

de 

2 horas de

antecedencia.

Ep™

mST

{MF»

siaiifj 

B 

ladiõüafc 

i| |j 
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rvi

Gravuras 

pira jormes.eevístiis 

e 

catalogcs

Rua 

da 

Carioca 

N. 

63 

- 

sobrado

 

RIO 

DE JANEIRO 

—-——¦

PHOTO 

:

O

12, 

Uruguayana.

Telep. 

2-8977

Rio de 

Janeiro

Nação 

Brasileira

6HAWPE IIIUIIIPAPA

Sciencias, 

Letras, 

Artes, 

Política, 

ÂctuaSidades, 

Agricultura, 

industrias, 

Commercio, 

Finanças 

e

Economia 

Social

PROPRIETÁRIO: 

ALFREDO 

MARTINS 

HORCADES

Honram 

o 

corpo 

de colaboradores 

de 

NAÇÃO 

BRASILEIRA 

os nomes 

mais 

illustres da 

intelectualidade 

nacional 

Eis

alguns 

desses 

nomes: 

Clovis 

Bevilaqua, 

Amélia 

de 

Freitas 

Bevilaqua, 

Epitacio 

Pessoa, 

Conde 

de Affonso 

Celso, 

Albeito

de 

Oliveira, 

A. Austregesilo, 

Xavier 

Marques, 

Afranio 

Peixoto, 

Humberto 

de Campos 

Augusto 

de_ 

Lima, 

Goulart 

de

Andrade, 

Gustavo 

Barroso, 

Adelmar 

Tavares, 

Myrthes de Campos, 

Walkiria 

Neves 

Goulart, 

Maria 

Eugenia 

Celso,

Noemi 

Pitanga, 

Ibrantina 

Cardona, 

Murilla 

Torres, 

Marina 

Coe.ho 

Cintra, 

Rocha 

Pombo, 

Almachio 

Dmiz, 

\ 

íctor 

de

Freitas; 

ministros 

Rodrigo 

Octavio e 

Eduardo 

Espinola, 

Waldomiro 

Magalhaes, 

Evaristo 

de 

Moraes 

Maurício 

de La-

cerda, 

general 

Moreira 

Guimarães, 

Romeu 

de 

Avellar, 

Catullo da 

Paixão 

Cearense, 

Paulo 

Gustavo, Pereira 

da 

Silva,

Leoncio 

Corrêa, 

Jorge Salis 

Goulart, 

Raul 

Chaves 

Magalães, 

Damasceno 

Vieira.

MUSICA, 

THE ATRO, GPORT, 

MODAS, 

CINEMA 

E 

ELEGANCIAS

"NAÇÃO 

BRASILEIRA" 

é a 

revista de 

maior 

penetração 

em 

todo 

o 

territorio 

nacional

PREÇO 

DO EXEMPLAR  

2S000

ASSIGNATURA 

ANNUAL  

20S000

A' 

VENDA EM 

TODOS 

OS 

PONTOS 

DA CIDADE 

E 

DOS SUBURBIOS

Redacção 

e 

gerencia: 

— 

AVENIDA 

RIO 

BRANCO, 

151-1. 

andar

 

RIO 

DE JANEIRO 

O 

G 

A 

L 

(Officinas 

Graphicas 

Almanak 

Laemmert)— 

Rua Carlos 

de 

Carvalho 

48-Tel. 

2-3031

»
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Hoíel Pinheiro

...o-o-o o..c..9..e..c..9..9..9..9..9»9..9..9..9..9..9»e..9..9..9..9..9..9»9..9..o

JflÉUEM, 

em Campinas, na tradiccional 
cidade

de 

que 

se orgulha São Paulo, desconhece

o HOTEL PINHEIRO? Ninguém. Elle é 
.

preferido pelo 

conforto 
que 

offerece aos seus

hospedes e 

pelo 

asseio, cousa rara na maioria dos

estabelecimentos congeneres.

A 

população 
campineira baptisou-o, e com

razão, de 

"high-life 

dos viajantes". Situado

na rua Dr. Costa Aguiar ns. 280, 292 e 302 o

HOTEL PINHEIRO é desses estabelecimentos 
que

se impõem. Se ha alguma cousa de 

que 

se 

possa

orgulhar a 

prospera 

cidade de Campinas, em São

Paulo, é indiscutivelmente, do HOTEL PINHEIRO

ali mstallado ha vários annos. Além da cosinha de

1 .a ordem, conta com esplendidas installaçÕes sa-

nitarias, agua corrente em todos os apparta-

mentos e, como merece, é 

procurado por 
todos os

que 

ali arribam, offerecendo, como 

já 
nos referi-

mos acima, completo conforto, ao 

par 
da modi-

cidade nos 

preços. 
O estabelecimento da Exma.

viuva D. 

Joaquina 
Pinheiro e de seus filhos Pedro

e Hilário Pinheiro é, 

portanto, 

de valor inestima-

vel 

para 

a bella e rica cidade e concorre 

para 

o

seu desenvolvimento e 
progresso.

0 HOTEL PINHEIRO é o melhor de Cam-

pinas.

Aspecto de um dos mais lindos salões do 

"Hotel 

Pinheiro", ultimamente reformado. No clichê veem-se, sentados, o sr. Pe-

dro Pinheiro, um dos 
gerentes 

e co-proprietarios 
desse 

grande estabelecimento de Campinas e o .nosso direetor, Dr. Alfredo

Horcades. De 
pé, 

os dois sobrinhos do referido gerente 
e os attencrosos 

garçons 
Manoel Martins e Manoel Coelho. Este

hotel, 
que 

tem vários 
pavilhões, possúe 

eincoenta quartos, 
todos arejados, ccm agua encannada e bastante confortáveis.

H ?
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